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l' ›': I_

1. .H.

É1"!

l›_

›
~
.
.

r: v:

'J'PFOi Sempte assimo povo

'portuguezl 'j "

Asseguetada- 'armas

i independencia nacional e

mta dela' para a-conquistar,

@nosso soldado :não teve.-

dnda 'um momento d'e/fra-J

unem, um instante 'de' des*-

Minnie¡ á America, á Afri-

@áOçeania 0 valor heroi-

co do soldado ;portugueu

“Mando na sua passagem

"httpsa um rasto de l-uz ilu-

Nitendo. a 'civilisação ho-

WaÇom os Olhos na ban-

ütae .de coração ajoelhado

,altar da Patria, sacrifi-

hndonlhe, em holocausto, o

a¡ sangue, o soldado por-

trgmj-alnda não baqueou

maequer temeu perante a

. mumorica do inimigo.

v j.; A superioridade dos c pai-

_tantesi-renegados da Pa-

. @lan-provém-lhes, apenas da

" Widade do crime que ten-

“am. restabelecer em Por-

- al. A superioridade dos

' _,e, honrados-7 portugue-

,essan tam sómente, do

_ eai_ :levantado e nobre

:que defendem. Matam, por-

elliesqueremtirar a vi-

: A pelo Conta-gotas da infa-

t aiiierem, porque preten-

cuspir na sua dignidade

de cidadãos independentes!

' Mortos, vaio sangue já frio

ílirgs'aro dosmenos corajosos

“idos, _fraquejam pela vita-

_ ,e - de. que carecem para

"darem, com orgulho, a

-atria.caida- pela série de

i mes e iniquidades pratica-

' " pelo bando de. canalhas

e'-quem pesa a-maldição

___P'a_tria. O_ heroísmo do

o soldado! Sabemos lá

iiir o que é etem sido

heroísmo?! Se 'este até

mudou no despreso pela

iminente -no tempo

' _ . " r ol. . . _

   

   

    

  

--tÍuiOvpoüo portuguez, o sol-

\tdos-'portuguez foi_ sem-

7pre_ assim! Herói' magna-

ima, vencedor Ilaureado e

uma vencido, batalhando,

“Was vezes! contra :a sor-

-tujueeo aperseguia, mais uma

'vez 'ora levantou ao zenii

ebrídade o velho Por-

.gi,me o 'Vulcão infame

,traição :de Couceiro vo-

_ .n :as lava despresivel da

l. w: .z ele restauração mo-

narquica, por Chaves ou por

Wma, ..por Montalegre

'. ' 'osoldadopor-

to.: ez vergou-se perante a

um n Neide-rubra que

:I ' tem¡ ser hasteada mais

Í ,tamaño mais alto, donde

, ; . _nas nações a admitem,

tv diz-:todas as republicas a

'1“' .. \lê-,se ao largo,

l _ao longe.

dial-uma 'nacionalidade as-

:con't tam estrenuos de-

jw 'o os,.eontando oito se-

l

  

  
    

  

   

  

' “anos, apenas, de san-

'onepuradO, pode ser

'exemplo de quantovale uma

?_'-_IÊi.”-'~Numero &WE-Sabado, 13 de julho de 1912

v ' .tc-(Pagamento ,adeantadQ-Com estampilha, ano 23600 reis. Sem estam-

4*' reis. 'Numero -do dia, '30

assinatura é sempre contada dos. dias l ou 15 de cada mez e cObrada no começo

i fhttullm 'A

w: .devida e perto de s

i ' cruraquecida por tantos Adriano de Vilhena Pereira da Cruz.

nham-ow a

Firmino de Vilhena,

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS na

COMPOSIÇÃO E ¡MPRESSÃO, PROPRIEDADE

DA carma,

arnaldo Agostinho Pinheiro. n.” |

@derem ¡tchan-alla:i o . l .,CnMPEAo”_^VE,RO

À Fundado em 14 de fevereiro de 18.52 por Manuel Firmino de. ñknoida Maia ,

PUBLlCñ ÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 tdo

por l nha singela. Repetições, 20 reis. Imposto do selo 10 reis. Anuncios permanen-

tes, contrato especial. Os srs. assinantes teem O abatimento nos anuncios open!

assim nos impressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se

as publicações de que a redação seja enviado um exemplar.

  

 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_905._

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

os n-cOÍTOIMEIlTo-s _

ctucttt tintura, rttt
AS LINHAS DE DEFEZA HEIROl'CAS

ll: soldados portutuezts cobrem-se Ile tlttit

Tem produzido assombrosa impressão em toda a parte as sucessivas derrotas infligidas aos traidores pelo

;Saltoroso e benemerito exercito portuguez. O paiz inteiro o glorifica, abraçado com -ele á bandeiragloriticada da

a na.

Ressurge, o velho cantico das nossas epopeias guerreiras, ao ouvido de cada batalhadon Para acender-lhe na

alma O som estridulO da vitoria. As gigantescas emprezas doutras eras não registam maiores nem mais gloriosas «scenes

de temeridade e de valentia.

_Povo e soldados, unidos num unico e grande pensamento, realisam feitos brilhantes, que assinalam uma epoca

e definem um paiz. E' bem o antigo sangue português que gira ainda nas nossas veias. E” bem,_ainda a antiga raça de'

herois e de epicos batalhadores que se assinala nas batalhas.

A Republica está firmemente consolidada. Radicou-se no ânimo e no coração de todos nos.

Por ela a ultima gota do nosso sangue generoso! Por ela o ultimo alento da nossa vida!

reis; atrazado, 40 reis. Africa, 33500. Brazil,

o, acresce a importancia com ela dispendida. A

os originais.

 

crimes cometidos. 0 soldado

portuguez soube sempre le-

vantar o nome aureolado da

Sua Patria á sua maxima al-

tura. A

irlonráste-te, soldado he-

roico! Deste-nos honra, sol-

dado portuguez!

- Não é'um chefe a felici-

tar-te; 'é uma nação inteira

a bemdizer-te.

  

MF.
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O simples aparecimento das

forças que evolucionaram alem

de Fafe, destronou num mo-

mento a monarquia de Cabe-

oeiras, V

Os herois,áfrente dos quais

se encontrava já um coroado,

emerito facinora que momen-

tos antes havia ordenado, se

não feito, ele proprio, o assas-

sinio do administrador do con-

celho, bateram em retirada mal

avistaram, muito ao longe, a

poeira erguida pelos soldados

da Republica.

A monarquia de cuspo que

o bandido feroz tentára levan-

tar sobre O cadaver de João

Mendonça, ele proprio, o mi-

seravel, se encarregou de a

derribar, a pés juntos, os tra-

zciros, na carreira desordena-

da que levou para as lesirias

AO bandido incendiaram a

casa na impomibilidade de lhe

amarrarem os ossos num fei-

xe. Anda a monte, o pastor,

que não duvidaria transformar

em punhal ,um crucifixo, se

podesse.

Para servir o rei contra a

causa da Nação! Para levan-

tar um trono no proprio altar

em que sacriñcava a Deus!

O repugnante, o hediondo,

o ¡nfamissimo scelerado de ba-

lina e barrete!

  

_A descrição minuciosa que do teatro da guerra nos trazem testimunhas oculares, inolue o, registo das façanhas

homãrtãas. A defeza da Patria fez-se com actos de verdadeiro heroísmo, que poderão ser egualados mas nunca

exce l os.

Quem, sendo português, não fora ainda republicano, têr-se-ía feito agora em presença de tanta abenegação e

de tanto heroísmo. Estamos a vêr, esses prodigios de valor obrados em Chaves, na deíeza historica que meia duziade

bravos, apanhados de surpreza, num tão reduzido numero fizeram. A ferro, a fogo, corpo a corpo e encamiça-

damente. foi Enche seguidas e doiradas paginas êsse curto episodio de campanha. Chaves coroou de louros ver-

dejantes o inicio e O fim da guerra.

O inimigo fugiu. Fugiu cobardemente, fugiu vergonhosamente tendo deixado no campo os .troteus ignominiosos

da sua desonra.

Var servira realeza espanhola depois de haver coberto da ultima nodoa os tristes fartaposique lhe restavam do.

negro manto da monarquia portugueza. Ao largo, ao longe os traidoresl Se tanto fôr preciso, entremos Espanha

dentro a ajudar os nossos irmaos de armas a implantar ali a sua proxima Republica!

l

l
::zm

Capitão Maia Magalhães

Por não nos ter chegado

a tempoe horas, não publica-

mos no nosso ultimo numero

o retrato do ilustre oficial, nos-

sO patricio, sr. capitão Maia

Magalhães, Oficial cujos servi-

ÇOS ao paiz e á Republica sam

tmperectvcrs.

A' frente de 15 soldados e

,mente a Patria conta ainda um dos seus

› mais ilustres trilhos.

Entretanto, havia sido at g'ido'

,por uma bala inimiga, quandof a um

¡reconhqu o «Identercqpltão Matt

'M alpães, ueflcara tendo ntynaper-

,na, hzm _ e sem_ avidade.

Qual era o ohje Vo 'dos tacinoraa

.ao atralrem'a Sopiãos'?

conseguirem .que Chaves 11-.

casse , desguornocida, para ?no Paiva

Couceiro_ que estava_ .em Sou elinho_ pu-

desse entrar. O plano executou-se mas

falhou inteiramente».

    

  

 

   

  

        

   
   

       

  

 

   

  

 

v _ r outros tantos crvts mal arma- já; “ie &mño ;nha-a

dos e equipados, com o ieri- cunhatenendo sob as suas ,ordens um

, , , , . memo gotcjando sangue, en_ «pequeno grupo de militares e paisanos,

:o sr. capitão Maia Magalhães, que, não

obstante ter sido 'ferido na vesp ra, so

levantou da cama, e; c'oxeando u 'pou-

leo, correu para .adulta.

Do jornal de Notieiao:

«A outra circumstancia, que se de"

ve registar como um helorato de vo-

lenüa, to¡ O ataque feito de .nancppeio

capitão MaiaMagalhãos, que noutro“

da vesperahavia ficado com ,uma com

atravessadapor umabalaie quam

nando-se de cama, não pódenontemo

e, em .face da gravidade .da oito-cio;

montou a caualoejoi contando¡ um,

força que :atrito concorreu¡ para dous"

lojar O inimigo. .

Circunstancia curto“ e ainda. a de

, que, entretantonma manada, mini!)

E numa :casa miriam daquelelroticial .ç

descrevendo .uma ma,ta:eair-na

spria cama onde momentos mate: eloa

_ encontrava.

-iNaospeettttin

'O dia de 4.* feira'ultima

patsou-oe- sem 'noticiosa Em

grande a 'ainsiedadopor cias.

  

costado a um pobre maníaco

e a um bordão, sem uma ar-

ma de iôgo, ao menos, mas

com a da sua rara coragem,

conseguiu bater, pelo flanco

esquerdo, a quadrilha paivante

que, momentos depois, enfra-

quecida, debandava, fugindo

espavorida e deixando Chaves.

A ele, heroico combatente, que

imprimiu valor a todos os bra-

vos que o seguiram, esmagan-

dO o inimigo pelo seu fogo

”Carteiro, e tão certeiro que '

aquele O julgou de artilharia,

se deve'em grande parte a vi-

toria de Vila-verde. Foram os

fogos de flanco que o desba-

rataram. E, certo que, os 150

companheiros de armas que

frente a frente se batiam, enor-

mente contribuiram para aque-

la tão grande vitoria. A todos

devemos a nossa admiração;

mas, ferido, arrebanhando uns

3o homens que encontrou quasi

tomados de terror pela apro-

ximação dos traidores, só o ge-

niO aventurozo e a coragem

de Maia Magalhães.

FESTAS DE FAMILIA:

' Fazem anos:

Hoje, as sr.“s D. Maria José Ga-

melas e D. Maria da Luz Regala.

Amanhã, as sr.“s D. Elvira Dias

Egas Moniz, D. Maria Luiza Rebocho

Rangel de Quadros :e Albuquer ue.; D.

Efigenia Macedo, D. Rita de oraes

Sarmento e os srs. Firmino Manuel Pe-

reira de Vilhena e dr. Anibal de Vas-

concelos.

Além, as sr.“ D. Izabel Maria Tei-

xeira da Costa, D. Mariana Bandeira e

o sr. Henrique Ferreira de Araujo eSil-

va.

Depois, o sr. Augusto josés'de _Car-

velho.

VISITAS.:

O Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. Luiz Antonio da Fonseca e Silva,

Manuel Teixeira Ramalho, Sebastiãode

Figueiredo, Manuel Gonçalves Nunes,

Manuel Maria Amador, José Vidal, dr.

Antonio Augusto Gonçalves, Simões

Aidos, dr. Eugenio Ribeiro, dr. Roque

Ferreira, João Afonso Fernandes, joão

Ferreira e Francisco de Almeida de Eça.

O Estão em Aveiro os ilustres depu-

dos, srs. Alberto Souto e Marques da

Costa.

O Vindo de Chaves, onde foi em

visita a seu irmão, passou o dia de hon-

tem em Aveiro o ilustre deputado nos-

SO amigo, sr. dr. Barbosa de Magalhães,

que á noute partiu para a sua casa de

Lisboa.

O Com sua esposa encontra-se em

Aveiro o integro juiz de direito na Fi-

rueira de Castelo Rodrigo, sr. dr. Elisio

 

_w

Capitão Mala Magalhães

tão Maia Magalhães, com 23 homens,

que juntou, e mais 18 que encontrou

no caminho, junto á Raposeira,'atac0u

de flanco ela quinta do Telhado.

crevemos, di-lo a carta que

hole publicamos duma testi-

munha ocular. Congratulan-j
Estes omens, bem escondidos e

dO-n05› abraçamos 0 ilustre em dois grupos, fizeram fogo tão disc¡-

oficial nosso uerjdo am¡ o elplinado que imitayam metralhadoras. i _

Patricio q g Era o fim. Os palvantes do flanco di- Em parte alguma as home

reito recuararn, os do centro e flanco 'P01' ,CiICHlIQTÇM'ñSÊbQQÍOÊ

Nem todas-aquelas cor- fãggígãgnãsfgggrumtâmçfããglã: ' desde .as

respondencras sao em absoluto, . ' I . aos qu'ozms'çntusrçomo po-

unii'ormes; chegam, porem, t0- diam seus“.

das ao mesmo lim: Afinal. soube-so que 'não

houvera combate na fronteira

nomnado se passara de anor-

mal no teatro da “luta.

.Os jornais oominuama 'tn-

_teressar vivamente o publico,

que. ,vai até compral-os 3,925-

tação do caminho de tcrro.

  

   

   

   

  

  

Da Montanha:

«O sr. capitão Maia Magalhães es-

capou por milagre de uma morte hor-

rorosa. Te ndo-se levantado e saido de_

casa para ir para o combate contra os

traidores alguns mómentos d' ois uma'

granada furou-lhe a parede o predio

o o e J

DO Primeiro de Janeiro.“ '

«O capitão Maia Magalhães, ferido

na lvqspera, saiu pêra a rua, com uma

' - mue a para aire anhar um soldado

O que (01 a sua ação '1.o aqui, oiitro além. Vinte minutos depois em que habita, indo explodir precisa-

combate, dizem-no OS jornais : dele sair da cama, esta era feita emes- mfentq, junto daãama qe onde o ilustre

o . __ tilhas por uma anada. i_ creia, acao,ava esair ,

Pela 'Pena dos sal-15 CorÊespOn . . . . . . . . . . . .' 'i O projétil despedaçou tudo produ-'

dentes e que para aqur trans- An¡ pelas u horas e meia o capi- :indo uma imensa desordemmintellz-

Ferreira de Lima e Souza.

O Com sua esposa está em Aveiro.

onde conta demorar-se alguns dias, o

nosso presado amigo e distinto aiuno

da Universidade de Coimbra, sr. dr.
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nos u natalia

Foi Sempre assim o povo

portuguez! a

'Assegurada pelas armas

a independencia nacional e

antes dela para a conquistar,

o nosso soldado não teve

ainda um momento_ de fra-

queza, um instante de des-

animo. Foi á America, á Afri-

ca, á Oceania o valor heroi-

co do soldado portuguez,

deixando na sua passagem

gloriosa um rasto de luz ilu-

minando a civilisação ho-

díerna. Com os olhos na ban-

deira e de coração ajoelhado

no altar da Patria, sacrifi-

cando-lhe, em holocausto, o

seu sangue, o soldado por-

tuguez ainda não baqueou

nem sequer temeu perante a

fOrça numeríca do inimigo.

A superioridade dos «pai-

vantes›-renegados da Pa-

tría--provém-lhes apenas da

intensidade do crime que ten-

tavam restabelecer em Por-

tugal. A superioridade dos

leais e honrados portugue-

zes essa,, tam sómente, do

ideal levantado e nobre

que defendem. Matam, por-

que lhes querem tirar a ví-

da' pelo conta-gotas da infa-

mia; ferem, porque preten-

dem cuspir na sua dignidade

de cidadãos independentes!

Mortos, vai o sangue já frio

abrasaro dos menos corajosos

feridos, fraquejam pela vita-

lidade de que carecem para

levantarem, com orgulho, a

Patria caída pela série de

crimes e iniquidades pratica-

das pelo bando. de canalhas

sobre quem pesa a maldição

da Patria. O heroísmo do

nosso soldado! Sabemos lá

definir o que é e tem sido

' V esse heroísmo?! Se este até

se revelou no despreso pela

desgraça iminente no tempo

de Franco!...

ú

O povo portuguez, o sol-

dado portuguez foi sem-

pre assim! Heroi magna-

nímo, vencedor laureado e

nunca vencido, batalhando,

quantas veZesl contra a sor-

te que o perseguia, mais uma

vez agora levantou aozenit

da celebridade o velho Por-

tugal.

Quando o vulcão infame?

da traição de Couceiro vo-

mitou a lava despresivel da

tentativa de restauração mo-

narquica, por Chaves ou por

Cabeceiras, por Montalegre

ou pOr Azoia, o soldado por-

tuguez vergou~se perante a

bandeira verde-rubra que

precisava: ser hasteada mais

alto, muito mais alto, donde

todas as nações a admirem,

dOnde todas asrepublicas a

respeitem. Vê-se ao largo,

muito ao longe.

Uma nacionalidade as-

sim, com tam estrenuos de-

fensores, contando oito se-

culos de vida e perto de-

dois anos, apenas, de san-

gue depurado, póde ser o

exemplo de quanto vale uma'

raça enfraquecida por tantos

 

    

  

   

crimes cometidos. O soldado

portuguez soube sempre le-

vantar o nome aureolado da

sua Patria á sua maxima al-

tura. _

HOnrásteLt'e, 'soldado ~^ h'e-

roico! Déste-nosihonra, sol-

dado portuguez!

- Não é um chefe a felici-

tar-te; é uma nação inteira

a bemdizer-te.

M. r.

_wma-_-

ilirono de . .. Gibiiillils   

  

     

   

 

   

  

   

   

   

 

   

   

  

   

  

   

   

   

   

  
   

 

O simples aparecimento das

forças que evolucionaram alem

de Fafe, destronou num mo-

mento a monarquia de Cabe-

oeiras_ '

Os herois, á frente dos quais

se encontrava já um corwdo,

emerito facinora que momen-

tos antes havia ordenado, se_

não feito, ele proprio, o assas- '

sinio do administrador do con-

celho, bateram em retirada mal

avistaram, muito ao longe, a

poeira erguida pelos soldados

da Republica.

A monarquia de cuspo que

o bandido feroz tentára levan-

tar sobre o cadaver de João

Mendonça, ele proprio, o mi-

seravel, se encarregou de a

der'ribar, a pés juntos, os tra-

zeiros, na carreira desordena-

da que levou para as Iesirias

Ao bandido incendiaram a

casa na impossibilidade de lhe

amarrarem os ossos num fei-

xe. Anda a monte, o pastor,

que não duvidar-ia transformar

em punhal um crucifixo, se

podesse.

Para' servir o rei contra a

causa da Nação! Para¡ levan-

ltar um trõno no proprio altar

em que sacriñcava a Deus!

O repugnante, o hediondo,

'o infamissimoscel'erado deba-

una e barrete!

 

inteira ii apontamentos

FEsTAs DE FAMILIA:

   

Fazem anos:

Hoje, as sr.“s D. MaJía José .Gai

meias e D. Maria da Luz Regata.

Amanhã, as sr.“ D. Elvira Dias

Egas Moniz, D. Maria Luiza Rebecho

Rangel de Quadros e; Albhquer ue, D.

Efigenia Macedo, D. Rita de oraes

Sarmento e os srs. Firmino Manuel-Pe-

reira de Vilhena e dr. Anibal de Vas-

concelos.

Além; as sr;“'i). Izabel Maria Tei-

xeira da Costa, D. Mariana Bandeira e

o sr. Henrique Ferreira de Araujo e Sil~

va.

Depois, o sr. Augusto Jose de Car-

valho.

VISITAS :

O Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. Luiz Antonio da Fonsecae Silva,

Manuel Teixeira Ramalho, Sebastião de'

Figueiredo, Manuel Gonçalves Nunes,

Manuel Maria Atuador, josé Vidal, dr.

Antonio Augusto Gonçalves, Simões

Aidos, dr. Eugenio Ribeiro, anOque

Ferreira, João Afonso Fernandes, João

Ferreira e Francisco de Almeida de Eça.

O Estão em Aveiro os ilustres depu-

dos, srs. Alberto Souto e Marques da

Costa.

O Vindo de Chaves, onde foi em

visita a seu irmão, passou o dia de hon-

tem em Aveiro o ilustre deputado nos-

so amigo, sr. dr. Barbosa de Magalhães,

que á noute partiu para a sua casaxde

.Lisboa.

Ó Com sua esposa encontra-se em“

Aveiro o íntegro juiz de direito na Fica

gucira de Castelo Rodrigo, sr. draElisio

Ferreira de Lima e Souza. -

O Com sua esposa está emrAveiro,

onde conta demorar-"se alguns dias, o

nosso presado ,amigo e distintp. -._a_ _ _

da Universidade de Cou'nbra, s'i'. (Tr. -

Adriano de Vilhena Pereira da Cruz.

,certeiro, e' tão 'certeiro' que

Brazil,
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por

tes,

  

assim nos impressos feitos nas nossas

as publicações de que á redação seja
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ils soldados nortutuezu cobrem-se de tloriu
Tem produzido assombrosa impressão em toda a

valoroso e benemerito exercito portuguez. O paiz inteiro o glorifica, abraçado com ele á bandeira gloríficada daPatria.

Ressurge, o velho cantico; das nossas e

alma o som estridulo da vitoria. As gigantescas

de temeridade e de valentia.

Povo e soldados, unidos nu

e definem um paiz. E' bem o anti

herois e de epicos batalhadores q

A Republica está firmemente

Por ela a ultima gota do nos

A descrição minuciosa que do

homericas. A defeza da Patria fez

excedidos.

Quem, sendo português, não fôra ainda re

m unico e grande pensamento, realisam feitos brilhantes,

go sangue português que gira ainda nas nossas veias. E'

ue se assinala nas batalhas.

consolidada. Radicou-se no ânimo e-no coração de todos nós.
so sangue generoso! Por ela o ultimo alento da nossa vida!

  

de tanto heroísmo. Estamos a vêr, esses prodígios de valor
bravos, apanhados 'de surpreza,

damente. foi Enche seguidas

O inimigo fugiu.

da sua desonra.

Vai servirarealeza espanhola depois de haver coberto da ultim
negro manto da monarquia portugueza. Ao largo, ao longe os traid
_dentro a ajudar os nossos irmaos de armas a implantar alí a sua proxima Republica!

Capitão Mala Magalhães

Por 'não nos ter "chegado

a tem_po'e horas, não publica-

mos no nosso ultimo numero

o retrato do ilustre oficial, nos-

so patricio, " Sr. capitão Maia

Magalhães, Oñcial'cujos servi-

ços ao paiz e á Republica sam

imperecivcis.

A, frente de 15 soldados e

outros tantos civis mal arma-

dos e equipados, com o feri-

mento gotejando sangue, en-

costado a um pobre maníaco

e a um' bordão, sem uma ar-

ma de fôgo, ao menos, mas

com a“ davsua rara coragem,

cbnseguiu bater', pelo flanco

esquerdo, a quadrilha paivante

que, momentos depois, enfra-

quecida, debandava, fugindo

espavorida e deixando Chaves.

A ele, heroico combatente, que

imprimiu valor a todos os bra-'

vos' qhe o seguiram, esmagan'-

do o inimigo pelo seu fogo

aquele o julgou de artilharia, l

se deVe em grande parte a vi-

toria de Vila-verde. Foram os

fogos de flanco que-odesba'-

rataram. *E* certo que os 'i5o,

companheirOs de armas que'

frente a frente se batiam,eno“r-

mente contribuiram para aque-

la tão grande vitoria. A todos

devemos w'a nossa admiração;

mas, ferido, arrebanhando uns

3o homens que' encontrou quasi

tomados de terror pela apro-

ximação dos traidores, só o ge-

nio aventurozo e a coragem

de Maia Magalhães. i

O que foi a sua ação no

combate, dizem-'no os jornais:

i'm“ pela'. pena: dbs' seus correspon-'i

dentes e que para aqui trans-

num tão reduzido ' numero
(S

\Y

teatro da guerra nos trazem testimunhas oculares,

-se com actos de verdadeiro heroísmo,

O . _ _ _ *saradas paginas esse curto episodio de
deiantes o lnlCIO e o fim da guerra.

Fugiu cobardemente, fugiu vergonhosamente tendo deixado no campo os trofeus ígnomíniosOs

parte as sucessivas derrotas infligidas aos traidores pelo

popeías guerreiras, ao ouvido de cada batalhador, para acender-lhe na

emprezas doutras eras não registam maiores nem mais gloriosas scenas

que assinalam uma epoca

bem ainda a antiga raça de

ínclue o registo das façanhas

que poderão ser egualados mas nunca

publicano, têr-se-ia feito agora em presença de tanta abenegação'e

obrados em Chaves,›na defeza histori'ca que meia duzia de

fizeram. A ferro, a fogo, corpoía corpo e encamiça-

a nodoa os tristes

   

  
crevemos, di-lo a carta que

hoje publicamos duma testi-

munha ocular. Congratulan-

do-nos, abraçamos o ilustre

oficial, nosso querido amigo el

patricio.

Nem todas aquelas cor-z

respond encias são em absoluto

uniformes; chegam, porem, t0-

das ao mesmo lim:

Do Primeira de Janeiro:

«O capitão Maia Magalhães, ferido

na vespera, saiu para a rua, com uma

muleta, para arrebauliar um soldado

aqui, outro além. Vinte minutos depois

dele saír da; cama, esta era feita em es- '

Capitão Maia Magalhães

 

tão Maia Magalhães, com 23 homens,

que juntou, e mais 18 que encontrou

no caminho, junto á Raposeira, atacou

de flanco pela quinta do Telhado.

Estes homens, bem _escondidos e

em dois grupos, fizeram fogotão disci~

pliuado que imitavam metralhadoras.

Era o tim. Os paívantes do flanco di-

reito recuaram, os do centro e flanco

1 esquerdo resistem, sustentando sempre I

fogo intenso até á uma e meia da tarde;

Da Montanha:

«O sr. capitão Maia Magalhães es-

capou por milagre de uma morte hor-

rorosa. Te ndo-se levantado e saido de

casa para li' para o combate contra os

 

filhas por uma granada.

ÀhitpeI-as .ll 'horas .enmeia o capi-

oficial acabava de _sairl _ _

0 projetíl despedaçou tudo

zindo uma imensa desordem,

ores! Se tanto fôr

campanha. Chaves coroou de louros ver-

farrapos que lhe restavam do

preciso, entremos Espanha

mente a 'Patria conta ainda um dos seus

mais ilu'stfes filhos.

«Entretanto, havia sido atingido

por untabafa inimiga, Quando fazia um

reconhecimento, o valente capitão 'Maia

Ma lhães, que ficara ferido numa per-

na, elizmente sem gravidade.

Qual era o objectivo dos facinoras

ao arrairem a Sapiãos ?

Estez' conseguirem que Chaves' fi-

casse deSguamecida, para que Paiva

Couceiro que estava em Soutelinho pu-

desse entrar, O plano executou-se mas

falhou inteiramente».

Já-a este'tempoandava tantbem em

combate,.tend_o ,sob as suas ~(“deus um

pequeno grupo de militares e pais'ano ,

o sr. capitão Maia Magalhães, que, ri

obstante ter sido ferido navesperp, se

levantou da'cama, e." coxeaudo um pou-

co, correu para a luta.

Bofornàl de Notícias:

«A outra circumstancia, que se de'

ve registar 'como um belo 'ato de“ va-

len'tia, foi o ataque feito de flanco lo

capitão Maia Magalhães, que na rei a'

da'vespera havia ficado com uma'coía

atrai/estada por uma bala e que, encon-

trando-se de cama, não pôde conter-se

e, em face da gravidade da situação,

montou a cavalo e foi comandar uma

força que muito concorreupara deu-

loiar o inimigo.“

Círcunstancia curiosa em a de

que, entretanto, uma granada, caindo

numa casa vlslnha! daqude oficial' e-

descre'veri'do uma comuna Cair na pro-

pria canta ondemomentos' antes ele se

encontrava. v

Na*

O dia de 4.' feira ultima

passou-'se' sem fictícia:: 'Era'

grande' ansiedade *por elas;

Em parte alguma as h'o'ú'Ve.

Pot'aquiiláreularàm 'Os “Boatâs

desde os' mais inverosimeis

aos qüej mais' entusiasmo poa_

díam causar.

Afinal', soube-se que não

houvera combate na fronteira

nem nada se' passara deanor-

traídores alguns momentos depois uma mal no teatroda luta.

granada furou-lhe a parede do predio

em que habita, indo explodir precisa- , ,. _ _ .
mente junto da cama de onde oilum teressar Vivamente o publICO,

Os jamais-continuam a in-v

que 'vai até comprei-03a
'roduà . .

..135mm taçao do caminho de ferro,



  

  

  

  

 

  

 

  

  

   

   

   

   

   

  

  

          

   

  

 

  

                     

   

  
   

 

   

  

  

Sam lidas 'com avidez todas

as comunicaçõs referentes aos

ultimos acontecimentos e de-

pois vivamente comentadas.

Nós tivemos de madruga-

da e ao meio dia, 2 telegra-

mas do d_r. Barbosa de Maga_-

lhães dizendo-nos do estado

de seu irmão, o capitão Maia

Magalhães, e que reinava

completo socego. '

d

il camara municipal de fivel-

-ro -toma- deliberações ,de

justa homenagem

A camara municipal, reu-

nida em sessão de 5.a feira ul-

tima, fez exarar no livro respe-

tivo a acta- do teor seguinte:

Sessão ordinaria de tt de j

lho de 1912. Presidencia do ex.“

presidente, dr. Luiz de Brito Gui-

marães. Compareceram o vice-

- residente sr. Manuel Augusto

a Silva, e os vereadores Jósérda

Fonseca Prat. .Pampilio Souto

Ratola, Vicente 'Rodrigues da

Cruz, Sebastião Pereira de F-i-

ueiredo e Manuel Rodrigues

eixeira Ramalho.

Feita a leitura da acta da ses-

sam anterior e aprovada que foi,

tomou "aí palavra o sr. presi-

dente, que deu conta das vitó-

rias até hoje alcançadas pelo

exercito português na defeza he-

roica do solo patrio, facto com

que a camara, exprimindo o seu

e o sentir dos povos que re re-

senta, se congratula, toman o a

deliberação de enviar uma sau-

dação ao ilustre chefe do Estado,

bem como ao ex.“'° ministro da

guerra corno -ichefe supremo de

esse exercito que tão nobremente

afirma o seu valor e 'mantem

com brilho as suas gloriosas tra-

dições.

i ,Continuando, disse mais sua

ex!l que esta cidade, regosijan-

do-se com aquelas vitórias e com

os actos de verdadeira nobresa

do soldado português, lamen-

tava profundamente a triste no-

ta que as selvagerias praticadas

em Cabeceiras de Basto vieram

lançar em meio das festas do

justo contentamento nacional.

' ' No' seu posto e quando cum-

pria corajosamente o seu dever,

perdeua vida, no melhor periodo

déla, o administrador daquele con-

celho,ñlho desta terra, o cidadão

JoãoAtigusto de Mendonça Bar-

reto. Interpétra o sentimento ca-

rvalheiroso désta ,cidade propondo

que nésita acta se exare um voto

o mais profundo pezar pelo

acontecimento, que a -enluta, e

propõe que a sessão se levante

nésta altura, não sem testimu-

nhar à camara dos ilustres depu-

tados da Nação o seu reconheci-

mento por haver tomado a deli-

beração de assegurar o futuro da

viuva e; filhos do extinto.

'. 'Mais propõz 'que a' camara

,se-;encorpore no prestito ,que

deve acompanhar ã ultima mo-

rada os restos dosaudoso mor-

to, e que désta acta Se envie 'a

sua familia uma copia na integra.

A camara fazendo spas_ as

palavras do seu presidente, por

unanimidade votou todas_ as suas

propostas, encerrando logo a ses-

são e dando a sua ex.“ poderes

para resolver como entenda todo

, 'o expediente déla,

O'i'oílçió. enviado, á deso-

T' lada viuva' deJoã'o Mendonça

é concebido nos seguintes _ter-

', mos:

t_ Da -Cafnara municipal de Aveiro á

* ex.“ sr.? D. Laura Regata ¡ie-'Mendon-

T ça, Aveiro-Aveiro, ll de julho de

" 1912. Dando cumprimento a uma deli-

beração da camara da minha presiden-

cia, tomada em sua sessão de hoje,

ponho nas mãos de v. ex.“ a copia _da

acta

saudóso marido de v. ex.'. V

' Cumprindo o doloroso dever, peço

licença. para apresentar a v. ex.al o

f-preito da minha consideração e a ex-

-A Camara municipal de Aveiro con-

eitos do exercito po

do-o entusiasticamente

alcançadas.-Presiden
te, Brito Gaima-

rdes.

¡loiio Mendonça-Como se detl

ras para o nosso amigo, sr.

José da Fonseca Prat, que re-

lata o facto.

',,. va de Braga, pelas 18 horas,

em automovel O. povo, lnsll-

giu á praça. Principiara o ti-

dessa sessão, em que éprestada

uma taste homenagem ã memoria do

assegurado o futuro da viuva e filhos te, desmornlisanrlo os banlidosi valor, e, uns e outros, iam var-

do valoroso administrador de Cabecei-

ras de Basto, saudoso filho desta c¡-   

   

   

                      

    

  

  

  

   

  

    

  

   

  

  
  
  

  

  

   

  

  
  

   

    

  

   

 

ade.-O presidente, Brito Guimarães.

Ex.m0 ministro da guerra-Lisboa.

ratula-se com v. ex.“ elos brilhantes

guez, saudan-

o seu assassinato-Foi

um acto de reconhecido

bravura que o exooz s

senha dos assassinos

E' uma carta de Cabecei-

João Mendonça regressa-

gado pelos padres,amotinara-

se acampando no monte. João

Mendonça jantou no Hotel do

Mourajêdepois do que se diri-

roteio contra ele, tendo parti-

do os primeiros tiros do hotel,

Ii'scacha, onde estava alojado,

secundado da casa do co-

merciante Queiroz, feroz rea-

cionario. Comandava o sce-

lerado padre Domingos, que

tinha um estado maior cons-

tituido por quasi todos os pa-

dres do concelho, armado de

cara'binas, caçadeiras, pistolas

Browning, foices e paus. João

Mendonça recebeu os prí-

meiros tiros, que o não atin-

giram logo. Tentando um ex-

forço, andou uns 15 minutos,

desarmado, na praça, vendo

se acalmava adesordem.

A fusilaria partia das ca-

sas dos reacionarios e tambem

do monte que domina a pra-

ça. Algumas balas Browning

feriram-o no antebraço e cla-

vicula esquerda. Então poude

obter uma carabina com que

defro'ntou aquela horda temi-

vel de bandidos, que pasmou

da sua serenidade e coragem.

Disparou enquanto teve balas

e alento. Eram então em' nu-

mero' de_ 300 a 400 os ,assal-

tantes. Do grupo saiu um tiro

que o _atingiu no braço direito,

indo o projetil atravessar o

pulmão. Era a morte. Tinha-

lha dado V um padre, o reve-

rendo Pina, mastim que, a

monte, ainda dardeja excomu-

nhões contra a bravura dos

lcgionarios que o perseguem.

João Mendonça foi dali con-

duzido pelos- srs. Domingos

de Magalhães e Arnaldo Bar-

ros, que lhe assistiram aos

ultimos momentos, para casa

.io comerciante Leite,-

Foi nos braços destes ici-

dadãos que expirou. A vida,

que ele tanto nobilitou na que-

ie momento por um rasgo de

audaciosa temeridade, extin-

guiu-se-lhe sem um lamento,

sem um queixumel Tinha cum'

prido seu dever. Ia- contente

com ele. ›

Os herois morrem assim

para viverem eternamente nos

registos da historia.

O combate de Chaves mar-

ca uma assinalada vitoria

' para as _tropas fieis

Eis 'como testemunha de

vista, um dos oficiais inferio-

.«\ derrota foi tremenda e trans-

formou-se. em panico quando a

artilharia,'já de regresso, pois fo¡

chamada, em automovel, elo sr.

l\lobre a, aqui chegou.

com e es. lt'01 então p'reso o ban-

Pelas “mas doleiro João de Almeida, o ce-

lerado que em Montalegre assas-

sinou um

do de surpresa, quando preten-

dia reunir tropas que ataca'ssem

a vila pelo norte, foi trazido por

dois soldados de cavalaria que,

de 'revólver em punho, o condu-

ziram até junto das autoridades

e dali para a cadeia.

fêz. Alegou a sua qualidade de

oficial austríaco, que não conhe-

ceu para combater contra nós,

encontrando-se-lhe cerca de um

conto de reis em notas do banco

de Espanha e 25 libras em ouro.

Foi-lhe tambem apreendida a es-

pada, objecto artistico de valor,

tava e que é um

Couceiro conseguiu fugir 'mais'

uma vez.

correu-se o campo, onde foram

encontrados i2 soldados paivan-

tes e 2 fieis que pagaram com a

vida o seu heroísmo e a sua de-

dica ão.

dados á sepultura sem aparato.

desditosos correligionarios, foi

uma manifestação imponentissi-

ma. Encor oraram-se no presti-

to o

dade, funcionarios publicos, enor-

ne

talhão de voluntarios, na sua

:naxima força.

rendendo-lhes homenagem os srs.

major Augusto de Carvalho, co-

mandante de infantaria 19. co-

mandante da

Teodorico dos Santos, adminis-

trador do concelho; |capitão Mo-

desto Barreto e um aspirante a

oficial.
"

do rg tocou uma marcha de Cho-

pin;

sanos entoaram em côro solene

a Portuguêsa,=erguendo
ao mes-

mo tempo vivas á Patria e a Re-

publica. Associou-se-nos toda' a

população de Chaves.

prenderam e que viu fazer o en-

terro de outros mortos conta que

;les _foram em numero superior

a 20. ' ' *W* '

dido que dava pelo

«Camposana», impedido de João

de Almeida, e que ajudou a ma-

tar o desgraçado guarda fiscal,

com verdadeira ferocidade.

cadete Albano de Sousa Dias,

de 22 anos. Cursava o 7.“ ano

do liceu e era filho do major re-

formado sr. Sousa Dias.

foi atingido pelo estilhaço de uma

granada, que lhe levou metade

da cabeça, dando-lhe morte ins-

tantanea. O acontecimento cau-

sou consternação em Chaves,

onde era estimadissimo

suas excelentes qualidades de

carater.

nossos oñcrais feridos, um deles

com uma senhora daí,

cente á familia Godinho. Está

melhor.

Magalhães obrou prodigios de

valor. Teve, porem,

_ haver adeantado de nós, foi pen-

l..- _a_-..à _p_

   

                                     

   

  

 

  

  

  

   

  

            

  

            

    

 

rendo a feira. Chegou a artilha-

ria e então o campo ficou deser-

to Entretanto estourava sobre a

cama de Maia Magalhães uma

granada!

Estava findo o combate.

O capitão Maia Magalhães foi

erguido em triunfo por militares

e civis. As -honras do dia dele

eram.

Ha a registar actos de ver-

dadeira bravura como o de um

clarim que, a peito descoberto

com mais 2 ou 3 soldados, foi

desalojar um grupo de ta pai-

vantes que se entrincheirara ma-

tando a tiro 3 e t á coronhada!

Um soldado de cavalaria, rapaz

imberbe, atravessou as linhas de

fogo e ao pe dêles, com risco

dos dois fogos, matava um, tira-

va-lhe os despojos e vinha em-

bora. O mesmo fez a um chefe

que nos binoculava e a quem

ele matou, apoderando-se depois

em como o cavalo em que mon- duma mala carregada de mu-

belo exemplar niçõesl

Foi uma derrota colossal.

Chegaram até 200 metros de

Chaves, só defendida por aque-

les homens'.

O inimigo calcula-se em nu-

mero aproximado a 700. Teve

muitas baixas.

Vasconcelos Ornelas foi fe-

rido. Os despojos sam inumeros.

Ha uma peça, uma metralhado-

ra, muitas espingardas Mausers,

espanholas, sabres, granadas car-

regadas, 2 mulas, escapularios

retratos de D. Miguel, um cava-

lo e gericos com muitas muni-

ções apreendidos.

Traziam bons atiradores, o

que Morais Cravela, alguns vo-

luntarios de Vidago e eu verifi-

camos pessoalmente.

Os paivantes acamparam de-

pois em Soutelinho, povoação si-

tuada proximo da fronteira espa-

nhola. _

Estam completamente desmo-

ralisados, e é de crêr que de no-

vo se metam em Espanha para

não mais voltarem.

Darei mais informações.

j.

Dr. Barbosa de Magalhães

Como se sabe, o ilustre

deputado, nosso presado ami-

go, sr dr. Barbosa de Magu-

lhães, seguiu de Lisboa para

Chaves mal soube do feri-

mento de seu irmão, o capi-

tãd Maia“ Magalhães. Dal¡ re-

gressou na 5." feira, passando

o dia de hontem connosco.

Em sua casa recebeu nu-nero-

sas visitas, sendo ao mesmo

tempo muito felicitado pela

conduta heroica do valente

militar, que tem, como ele, a

satisfação de haver nascido

nesta terra, que foi berço tam

bem de seus ilustres pais e

avós. '

O sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães trouxe consigo o en

volucro da granada que atra-

vessou as paredes da residen-

cia do Capitão Maia Maga-

lhães em Chaves e que não

chegou a explodir, fazendo,

todavia, estragos de grande

monta no predio e mobiliario.

E' um trofeu. Com ele se fez

acompanhar o sr. dr. Barbosa

de Magalhães da bala extrai-

:la da perna de seu irmão,

bem como duns laços e rose-

tas de fita azul e branca que

os paivantes traziam como

adôrno sobre a farda. Com

destino ao ministerio da guer-

ra, trouxe o sr. dr. Barbosa

de Magalhães um masso de

cartuchos_ de fabrico espanhol

e cujo involucro contém a se-

    

  

   

  

  

  

         

   

 

  

   

                    

  

    

      

  

 

  

  

  

  

   

      

  

  

  

  

 

   

   

  

   

   

   

  

   

   

  

  

   

   

   

   

arreu

guarda fiscal. Apanha-

Sabe-se o que êste miseravel

Em seguida ao combate per-

s cadaveres daqueles foram

O funeral dos nossos dois

genera da divisão, oficiali-

quantidade de povo e o ba-

A' beira da campa falaram

divisão, tenente

Durante o trajecto a banda

no regresso militares e pai-

Um cabo que os traidores

e

Um deles é aquele outro ban-

nome de

Um dos nossos mortos era o

Batera-se como um leão e

pelas

No hospital estam algunsdos

muito gravemente. Era casado

perten-

Como se sabe o capitão Maia

a felicidade

de escapar á morte por lSSO mes-

mo. Ferido numa perna por se

sar-se num momento de treguas.

Voltou logo depois e continuou

a batalhar. O exemplo pode mui-

to e ele poude pelo exemplo e

pelo valor. Quer vêr? E' duma

audacia inacreditavel. Só visto.

Os traidores cairam de sur-

preza sobre Chaves. A situação

da vila che ou a ser critica, mas

menagens, resolvendo custear

as despesas do seu funeral,

onde vêm assistir

missão de deputados, prévia-

mente nomeada,

compõe dos seguintes cida-

dãos: dr. Sidonio Pais, dr.

Barbosa de Magalhães,dr. Mar-

ques da Costa, Augusto José

Vieira, Alberto Souto, M1-

nuel Alegre e Brandão de

Vasconcelos, todos do distrito

de Aveiro.

põe-se prestar á sua memo-

ria uma alta homenagem do

seu sentimento,

-lhe fazer, por

um modesto mausoleu no ce-

miterio publico da cidade.

para Aveiro que se prepara

para recebel-o corn imponen-

cia.

tá hospedado o comandante mi-

lll'dl' de Leiria fot encontrado o

seguinte oñcro:

Leiria, em nome de sua majestade el-

-rei D.Manuelll,comunica a v. ex.“ ue

está restabelecida a monarquia em L s-

boa, Porto, Aveiro. etc., etc., e torna v.

ex.“ responsavel, em nome do mesmo

augusto senhor, por qualquer agressão

que nos seja dirigida, á qual, aliás, cor-

responderemos pelas armas!

pete, enquanto não receber ordem do

novo

dade e evitar os disturbios e atentados

da seita chamada carbonaria e do gru-

po de voluntarios.

a posição oficial de v. ex?, não deveu-

do esperar contemplação alguma caso

a não cumpra-A junta governattva.

ção este documento. Aveiro

entra por ele no numero das

povoações conquistadas. Res-

ta a alguem qualquer duvida

ainda sobre o que se tramava

em torno de nós?

matilha sobrevivente vai, mon-

tados fóra, acossada pelas

baio'netas reluzcntes dos nos-

sos soldados. Isso não impe-

de, todavia, que se procurem

os cumplices da traição. Onde

se encontrem, que se lhes lan-

ce a luva! O paiz precisa de

reenlrar "O pCTÍOClO da paz e Perado hoje em Aveiro_

do trabalho que deve conso-

lidar segurança publica e fo

mentar o desenvolvimento e

os progressos nacionais.

prometidos na ação do complot

realista local, o professor do

liceu desta cidade, dr. Alvaro

de Ataíde, esteve preso e foi

depois

aqui, onde esteve, com pe-

quenas interruções, até á ves-

pera do dia em que esta-

lou a nova arremetida coucei-

rista. O facto do seu desapa-

recimento, conjugado com ou-

tros, deu na vista, como aqui

referimos no nosso n.° ante-

guinte inscrição em espanhol

nhã na estação-do caminho

de ferro desta cidade um es-

quadrão de cavalaria 4, sob

o comando do sr. capitão

Pala; uma secção de metra-

lhadoras, sob o comando do

alieres sr. Oliveira, e o regi-

mento de infantaria tô, na

forçade 800 praças. .

Como oficial de estado

maior ia o ilustre deputado,

nosso presado amigo, tenen-

te sr. Helder Ribeiro.

Na gare, eram os solda-

dos aguardados por popula-

res que os saudaram caloro-

samente.

Essas forças seguiam em

tres comboios especiais, com

destinos diferentes, tendo ca-

lorosas manifestações em to-

do o percurso.

= A guarnição militar da

cidade tem estado, por ve-

zes, de prevenção. '

lotes diversas

   

                    

  

  

     

  

           

  

       

   

   

             

   

  

   

  

uma CO-

e que se

A cidade, ouvimos, pro-

mandando-

subscrição,

O cadaver virá em breve

Um documento curioso

e... elucidativo

No quarto do hotel onde es-

ximas, bem como em alguns

concelhos do distrito, se fize-

ram tentativas :le rebelião.

A autoridade, que tem es-

tado atenta e vigilante, procede

nos termos legais.

= A cidade está absoluta-

mente garantida contra qual-

quer eventualidade. Nenhuma

eventualidade e' possivel, en-

tretanto. Alem da força publi-

ca á disposição da autoridade,

tem ela encontrado a seu lado,

com uma energia digna de re-

giso, o elemento civil de defe-

za, que é numeroso e duma

dedicação a toda a prova.

Qualquer investida, entre nós,

seria facilmente reprimida.

Ao comandante militar deLeIrta

A junta governativa do distrito de

A Nesta conformidade a v. ex,II com-

governo, manter a ordem na ci-

Por estas determinações responde

Tem uma grande signifi-

soal das estações

A conspirata abortou A

braço se cançou, quer numa

partições.

Prisões-Ferimentos

Um dos individuos com-

soltO, V°ltand° Para berdade.

dor_ derradeira homenagem.

Ante-ontem, quando de-

sembarcava, na estação desta

cidade, vindo do Porto, foi no-

vamente prêso, parecendo que

sofreu apupos em varias ruas

por haver enterrado o Chapeu

na cabeça quando se deram

vivas á Republica.

= Pouco depois, e no ñ-

tonio da Fonseca e Silva.

= Sam muito para lou-

var os bons serviços do pes-

telegrafo-

-postal e caminhos de ferro da

cidade. Ainda ate' agora nenhum

quer noutra das referidas re-

== O sr. Carlos Mendonça,

que, como se sabe, foi a Cabe-

ceiras de Bastos em virtude

do assassinato de seu tio, é es-

=O sr. Antonio Rocha,

que daqui partiu precipita-

damente com egual fim ao

que ali levou o sr. Carlos Men-

donça, pois era amigo intimo

do extinto, foi detido em Fafe

por não haver levado um sal-

vo-conduto. Sabido aqui oca-

so, imediatamente a autoridade

abonou a sua identidade, pelo

telegrafo, sendo posto em lt-

= Julgando que o funeral

se realisava ontem, como por

má informação disseram al-

guns jornais, vieram a Aveiro,

de diferentes pontos do distri-

to, varios amigos de João Men-

donça para prestar-lhe essa

Entre eles e de Santarem,

onde é ajudante do conserva-

dor do registo predial, o nosso

patricio e amigo, sr. Luiz An-

-=0 Club Mario Duarte,

que a iniciativa de João Men-

donça ai fundou e é hoje uma

das mais prósperas e prestan-

Diz-se que nas aldeias pro-

 

res que entraram em campa-

nha, nos descreve o que foi

essa homerica luta de pouco

mais de 150 homens contra

uma coluna de 700 capitanea-

da pelo chefe dos revoltosos,

o_ proprio Paiva Couceiro,

nas proximidades de Chaves:

  

    

   

 

tes associações locais, teve al-

guns dias hasteada a meia adri-

ça a sua bandeira.

_Pensa-se em consagrar

o dia do funeral como de luto

em toda a cidade. '

= 0 sr. dr. Barbosa de'

Magalhães foi hontem pes- f

soalmente apresentar á viu-

va e pai de João Mendonça

as suas condolencias. Sua

ex.a ofereceu um logar no

suntuoso jazigo que tem no'

cemiterio publico desta cida-

de para o cadaver do extin-

to, oferecimento que foi acei-

te, ficando, portanto, ali o

corpo até ser removido para

o jazigo que lhe vai ser le-

vantado.

nal duma altercação aque aque-

le facto deu logar, no largo

da Apresentação, altercação da

qual resultou disparar-se um

tiro de revolver, foi prêso Mar-

ques Rosa, incluido tambem

no numero dos conspiradores

locais.

Ferido por algumas contu-

sões, recolheu ao hospital da

Misericordia, onde, logo de-

pois, proximo ás 23 horas,

compareceu o medico de ser--

viço, sr. dr. Pereira da Cruz,

que lhe fez os curativos neces-

sarios.

Contigentes militares

Em comboios especiais,

passaram ante-ontem de ma-

  

 

ptessão. sincera_ da m ua com que

Sa Camara teve con ecimento da

morte, aliás honrosa, da uele verda-

deiro patdota-Saude e raternidade.

-O presidente da comissão municipal,

Brito Gulntardes. -

Os _telegramas enviados

ao chefe' do Estado, camara

dos' deputados e ministro da

guerra:
v '

Ex.“Prestdenteda'RepubticaLisboa-

A Camara municipal de Aveiro, inter-

pretando o sentir dos povos deste con-

celho, deliberou ielicitar calorosamente

v. ex.“ pelas vitorias já alcançadas'na

fronteira em defesa daPatrla e da Re-

publica-O presidente, Brito Guima-

rdes.

A' rçàldencia da 'Camara das srs.

depu os-Lisboa-A Camara muni-

cipal de Aveiro resolveu felicitar o ilus-

tre chefe de 'estado e o ex;m9'ministor

da guerra pela gloriosa :defesa da Pa-

tria feita pelo exercito, e protestar o

seu vivo reconhecimento á camara da

jipe presideocta de v. ox.a por haver

     

   

  

  

   

    

   

  

;uma fita das côres na-

cionais: «Fabrica nacional d-

Oviedo-Carregada em 8 de

junho de 912o.

Que neguem, Canalejas e

Afonso Xlll, a sua participa-

ção no crime!

foram repe idos mesmo““

chegar a artilharia.

'ra a repetição do ataque da

vespera. Maia Magalhães, ape-

zar de ferido, prevenido por sua

irmã da emincncia do perigo, le-

vantou-se. e, amparado por ela,

chegou á praça. onde lhe'deram

um bordão a que se apoiou. Ar-

rcgimentou ali uns trinta e tan-

tos homens, militares e civis, e,

amparado por um voluntario,

marchou a repelir o inimigo. Te-

ve de fazer uma pequena mas

custosa marcha para o bater de

Hanco,e com tal perícia e decisão

que lhe causou estragos irrepa-

ravels.

Um artilheiro foi varado. Sc-

guiu-se-lhe outro. Um pega ren-

de-se. Então os outros come-

çaram a recuar. Os que oa ba

liam de frente recobraram maior

(Foi um lavrador de Sepião

que avistou o bando e veio á

pressa prevenir-nos. _

Couceiro teve quem o avrsas-

se de'cã de que o grosso das

nossas tropas se distanciava de

a ui. Aproveitou, portanto, o

sa teador, o ensejo para entrar,

mal pensando na vergonhosa der-

rota que o esperava.

O combate, que começou

cerca das 10 horas, durou uasi

até ás 14 e 3o. As forças eais

bateram-_se nobre c valentemen-

Homenagens

O atentado contra o admi-

nistrador de Cabeceiras, tem

calado fundo em toda a cidade

Morreu no seu posto em de-

feza da Patria, num ataque

desleal, sem tibiezas nem de-

sânimo. Morte heroica,é certo,

mas contristadôra. O parla-

mento prestou-lhe nas suas

ultimas sessões as devidas ho-

._.›



Sam lidas ?com avideLtodas,

as comunicaçõs .referentes aos

ultimos acontecimentos 'e' “de-

pois vivamente comentadas.

Nós tivemos de'madruga-

da e ao meio dia. 2 telegra-

mas do dr. Barbosa de Maga-

lhães dizendo-nos do estado

de seu irmão, o capitão Maia

Magalhães, _e que reinava

completo socego. ' '

  
   

   

    

  

   

   

         

  

   

                 

   

   

   

   

      

  

  

  

“do valoroso administrador de Cabecei-

ras de Basto, saudoso filho desta cr-

ídade.b0 presidente, Brito Guimarães.

Em"” ministro da guerra-Lisboa.

-A Camara municipal de Aveiro con-

ratula-se cor'n v. ex.“ los brilhantes'

elfos do exercito po guez, saudar!-

do-o enfusiasticamente pelas vitorlas

alcançadas-Presidente, Brito Guima-

rdes.

   

   

 

   

 

   

    

 

   

    

    

   

  

 

   

   

   

   

 

  

   

  

Joao Mendonca-Corno se deu

o seu assassinato-Foi

um_ acto de reconhecida

bravura que o expôr. á

senha dos assassinos

E' uma carta de Cabecei-

ras para o nosso amigo, sr.

José da Fonseca Prat, que re-

lata o facto.

"João Mendonça regressa-

va de Braga, pelas |8 horas,

em'an'tomovel O povo, insti-

gado pelos padres.amotinara-

se acampando no monte. João

Mendonça jantou no Hotel do

¡Wow-a, depois do que se diri-

giu á praça. Princi piara o ti-

roteio contra ele, lendo parti-

do os primeiros tiros do hotel,

Escacha, onde estava alojado,

secundado da casa do co-

merciante Queiroz, feroz rea-

cionario. Comandava o sce-

lerado padre Domingos, que

tinha um estado maior cons-

_tituido por quasi todos os pa-

dres do concelho, armado de

carabinas, caçadeiras, pistolas

Browning. foices e paus. João

Mendonça recebeu os prí-

meiros tiros, que o não atin-

giram logo. Tentando um ex-

forço, andou uns 15 minutos,

desarmado, na praça, vendo

se_ acalma-va a desordem.

A fusilaria partia das ca-

sas dos reacionarios e tambem

do monte que domina a pra-

ça. Algumas balas Browning

ferirarn-o no antebraço e cla-

vicula esquerda. Então poude

obter uma carabina com que

defrontou aquela horda temi-

vel de bandidos, que pasmou

da 'sua serenidade e coragem.

Disparou enquanto teve balas

e alento. Eram então em nu-

mero de 300 a 400 os assal-

tantes. Do grupo saiu um tiro

que o atingiu no braço direito,

indo o projetil atravessar o

pulmão. Era a morte. Tinha-

lha dado um padre, o reve-

rendo Pina, mastim que, a

monte, ainda dardeja excomu-

nhões contra a bravura dos

legionarios que o perseguem.

João Mendonça foi dali con-

duzido pelos srs. Domingos

de Magalhães e Arnaldo Bar-

ros, que lhe assistiram aos

ultimas momentos, para casa

do comerciante Leite.

Foi nos braços destes ci-

dadãos que expirou. A vida,

que ele tanto nobilitou na que-

ie momento por um rasgo de

audaciosa temeridade, extin-

guiu-se-lhe sem um lamento,

sem um queixume! Tinha cum

prido seu dever. Ia contente

com ele.

Os herois morrem assim

para viverem eternamente nos

registos da historia.

Ilêisamara municipal de Avei- _

-ro 'toma .deliberações de -

.justa homenagem

A camara' municipal, reu-

nida em sessão de 5.al feira ul-

tima, fez exarar no livro respe-

tiVO a acta do teor seguintef

Sessão ordinaria de ll de_ ju-

lho de 1912. Presidencia do ex.“

presidente, gr. Luiz de Brito Gui-

marães. Compareceramy_ o vice-

- residente sr._ Manuel Augusto

' a Silva, e os vereadores' Josñ'da

Fonseca Prat, Pompiljo Souto

Ratola, Vicente Rodrigues 'da

Cruz, Sebastião 1 _' A Naide _Fi-

ueiredo e Man'ue Rodrigues

eixeira Ramalho.

Feita a leitura da acta da se s-

sam anteeioríe aprovada que foi,

tomou -a- palavra o ,A sr'. presi-

dente, que deu conta das vitó-

rias ate hoje alcançadas pelo

exercito português na defezahe-

roica do solo patrio, facto com.

que a camara, exprimindó o seu'

e o sentir dos povos que re re-

senta, se congratula, toman o a

deliberação de enviar uma sau-

dação ao ilustre chefe do Estado.

bem como ao ex.“'0 ministro da

guerra como !chefe 'supremo de

esse exercito que tão nobremente

afirma o seu valor e mantem

com brilho as suas gioriosas tra-

dições. 3

Continuando, disse mais sua

ex.“ que esta cidade, regosijan-

do-se com aquelas vitórias e com

os actos de verdadeira nobresa

do soldado português, lamen-

tava profundamente a triste no-

ta que as selvagerias praticadas

em Cabeceirasyde Basto vieram

lançar em meio das festas do

justo contentamento nacional.

No seu posto e quando cum-

pria corajosamente o seu dever,

perdeu a Vida, no melhor periodo

déla, o administrador daquele con-

celho, filho désta terra, o cidadão

João Augusto de Mendonça Bar-w

reto. Interpétra o sentimento ca-

valheiroso désta cidade'propondo

ue'nesta acta se exare um voto

o mais profundo pezar pelo

acontecimento, que a, enluta, e

propõe que a sessão se levante

nesta altura, não sem testimu-

nhar á camara dos ilustres depu-

tados da Nação o seu reconheci-

mento por haver tomado a deli-

beração de assegurar o futuro da

viuva e filhos do extinto.

. Mais propôz que a camara

se. encorpore no prestito que

deve acompanhar á ultima mo-

rada os restos do saudoso mor-

to, e que désta acta se envie a

sua familia uma copia na integra.

A camara fazendo suas as

palavras do seu presidente, por

unanimidade votou todas as suas

propostas, encerrando logo a ses-

são e dando a sua ex.a poderes

para resolver como entenda todo

o expediente déla.

O oficio enviado á deso-

lada viuva de João Mendonça

é conCebido _nos seguintes tei-

mos:

Da- Camara municipal de Aveiro d

ex.“ sn' D. Laura Regula de Mendon-

ça, A'CÍm'r-AVEÍÍO, ll de julho _de

9l2. Dando cumprimento a uma deli-

beração da camara da minha presiden-

cia, tomada em sua sessão de hoje,

ponho nas mãos de v. ex.“ a copia da

l acta dessa sessão, em que e prestada

uma . justa homenagem á memoria do

saudoso marido de v. ele'.

=Ctunprindo o doloroso dever, peço

licença para apresentar a v. ex.al o

::gta da mminhadaconsideração e a ex-

~ o s “ al_ . com que

esta. Camara... teve co cimento da

morte, aliás honrosa, da ele verda-

deiro pah-¡ota-Saude e atemidade.

-O presidentefda comissão municipal,

Brito Guimarães'. “ ' “

Os telegramas enviados

ao_ chefe .do Estado, camara

,dos deputados e, ministro da

guerra:

Ex.“Presidenteduwãpubllcausboan

A Camara _municipal e Aveiro, inter-

pretando o Sentir dos povos deste con-

.celho, deliberou felicitar calorosamente

v. ex.“ pelas vitorias já alcançadas na

fronteira em defesa da Patria e da Re-

.ptàblica-O presidente, ,Brito Gaima-

r es.

'A' _residencia da' Camara dos srs.

'dep os-Lisboa.-A Camara muni-

cipal de Aveiro resolveu felicitar o ilus-

tre chefe de_estado e 0' ex.“ ministor'

::a üfgnpgfáa :fm dggiãtgâãa; cerca das IO horas, durou uasi
- a › .

seu vivo reconhecimento á camara da ate às I*lr e 3°' As forças “als

digna presidência de &supor-haver bateram-se nobre e valentemen-

O combate de Chaves mar-

ca uma assinalada vitoria

para as tropas fieis

Eis como testemunha de

vista, um dos oficiais inferio-

res que entraram em campa-

nha, nos descreve o que foi

essa homerica luta de pouco

mais de 150 homens contra

uma coluna de 700 capitanea-

da pelo chefe dos revoltOsos,

_o proprio Paiva Couceiro,

nas proximidades de Chaves:

«Foi tim lavrador de Sepião

que avistou o bando e veio á

pressa prevenir-nos.

Couceiro tevo quem o avisas-

se de cá de 'que o grosso das

nossas tropas se distanciava de

a ui. Aproveitou, portanto, o

sa teador, o ensejo para entrar,

mal pensando na vergonhosa der-

rota que o esperava.

O combate, que começou

"3398“me 0 futuro da Vluva e “1h05 te, desmornlisando os ban .lidos.

artilharia,já de regresso, pois foi

chamada, em automovel, elo sr.

Nobre a, aqut chegou.

valor, e, uns e outros, iam var-

rendo a feira. Chegou a artilha-

ria e então o campo ficou deser-

to Entretanto estourava sobre a

cama de Maia Magalhães uma

granada! '

_Estava findo o combate.

O capitão Maia Magalhães foi

erguido em triunfo por militares

e civis. As honras do dia dele

eram.

Ha a registar actOs de ver-

dadeira bravura como o de um

clarim que, a peito descoberto

com mais 2 ou 3 soldados, foi

dcsalojar um grupo de t2 pai-

vantes que se entrincheirara ma-

tando a tiro 3 e I á coronhada!

Um soldado de cavalaria, rapaz

imberbe, atravessou as linhas de

fogo e ao pe dêles, com risco

dos dois fogos, matava um, tira-

va-lh'e os despojos e vinha em-

bora. O mesmo fez a um chefe

que nos binoculava e a quem

ele matou, apoderando-se depois

duma mala carregada de mu-

níções!

Foi uma derrbta colossal.

Chegaram até aoo metros de

Chaves, só defendida por aque-

les homens. '

O inimigo calcula-se em nu-

mero aproximado a 700. Teve

muitas baixas.

Vasconcelos Ornelas foi fe-

rido. Os despojos sam inumeros

Ha uma peça, uma metralhado-

ra, muitas espingardas Mausers,

espanholas, sabrcs, granadas car-

regadas, 2 mulas, escapuiarios

retratos de D. Miguel, um cava-

lo e gericos com muitas muni-

ções apreendidos.

Traziam bons atiradores, o

que Morais Cravela, alguns vo-

luntarios de Vidago e eu verifi-

camos pessoalmente.

Os paivantes acamparam de-

pois em Soutelinho, povoação si-

tuada proximo da fronteira espa-

nhola.

Estam completamente desmo-

ralisados, e é de crêr que de no-

vo se metam em Espanha para

não mais voltarem.

Darei mais informações.

j.

Dr. Barbosa de Magalhães

Como se sabe, o ilustre

deputado. nosso presado ami-

go, sr dr. Barbosa de Magu-

lhães, seguiu de Lisboa para

Chaves mal soube do feri-

mento de seu irmão, o capi-

tão Maia Magalhães. Dali re-

gressou na 5 ' feira, passando

o dia de hontcm comnosco.

Ein sua casa recebeu numero-

sas visitas, sendo ao mesmo

tempo muito felicitado pela

conduta heroica do valente

militar, que tem, como ele, a

satisfação de haver nascido

nesta terra, que foi berço tam-

bem de seus ilustres pais e

avós.

O sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães trouxe consigo o en-

volucro da granada que atra-

Vesson as paredes da residen-

cia do capitão Maia Maga-

lhães em Chaves e que não

chegou a explodir, fazendo,

todavia, estragos de grande

monta no predio e mobiliurio.

E' um trofeu. Com ele se fez

acompanhar o sr. dr. Barbosa

de Magalhães da bala extrai-

:la da perna de seu irmão,

bem como duns laços e rose-

tas de fita azul e branca que

os paivantes traziam como

adôrno sobre a farda. Com

destino ao ministerio da guer-

ra, trouxe o sr. dr. Barbosa

de Magalhães um masso de

cartuchos de fabrico espanhol

e cujo involucro contém a se-

guinte inscrição em espanhol

sobre uma fita das côres na-

cionais: «Fabrica nacional de

Oviedo-Carregada em 8 de

junho de gtzn.

Que neguem, Canalejas e

Afonso Xlll, a sua participa-

ção no crime!

 

   

 

  

  
  

   

   

 

   

  

 

    

    

   

   

        

    

   

  

    

   

   

  

  

  

A derrota foi tremenda-e trans-

formou-se em panico quando a

arreu

com e es. bo¡ então preso o ban-

doleiro João de Almeida, o ce-

lerado que em Montalegre assas-

sinou um guarda fiscal. Apanha-

do de surpresa, qttando preten-

dia reunir tropas que atacassem

a vila pelo norte, foi trazido por

dois soldados de cavalaria que,

de revólver em punho, o condu-

ziram até junto das autoridades

c dali para a cadeia.

Sabe-se o que êste miseravel

fêz. Alegou a sua qualidade de

oficial austríaco, que não conhe-

ceu para combater contra nós,

encontrando-se-lhe cerca de um

conto de reis em notas do banco

de Espanha e 25 libras em ouro.

Foi-lhe tambem apreendida a es-

ada, objecto artistico de' valor,

Bem como o cavalo em que mon-

tava e que é um belo exemplar

Couceiro conseguiu fugir mais

uma vez.

Em seguida ao combate per-

correu-se o campo, onde foram

encontrados tz soldados paivan-

tes e 2 fieis que pagaram com a

vida o seu heroísmo e a sua de-

dica ão.

s cadaveres daqueles foram

dados á sepultura sem aparato.

O funeral dos nossos dois

desditosos correligionarios, foi

uma manifestação imponentissi-

ma. Encor oraram-se no presti-

to o genera da divisão, oficiali-

dade, funcionarios publicos, enor-

.ne quantidade de povo e o ba-

talhão de voluntarios, na sua

maxima força.

A' beira da campa falaram

rendendo-lhes homenagem os srs.

major Augusto de Carvalho, co-

mandante de infantaria 19, co-

mandante da divisão, tenente

Teodorico dos Santos, adminis-

trador do concalho; capitão Mo-

desto Barreto e um aspirante a

oficial.

Durante o trajecto a banda

do t9 tocou uma marcha de Cho-

pin; no regresso militares e pai-

sanos entoaram em côro solene

a Portuguêsa, erguendo ao mes-

mo tempo vivas á Patria e a Re-

publica. Associou-se-nos toda 'a

população de Chaves.

Um cabo que os traidores

prenderam e que viu fazer o en-

terro de outros mortos conta que

eles foram em numero superior

a 20.

Um deles é aquele outro ban- =

dido que dava pelo nome de

«Camposana», impedido de João

de Almeida, e que ajudou a ma-

tar o desgraçado guarda fiscal,

com verdadeira ferocidade.

Um dos nossos mortos era o

cadete Albano de Sousa Dias,

de 22 anos. Cursava o 7.° ano

do liceu e era filho do major re-

formado sr. Sousa Dias.

Batera-se como um leão e

foi atingido pelo estilhaço de uma

ranada, que lhe levou metade

a cabeça, dando-lhe morte ins-

tantanea. O acontecimento cau-

sou consternação em Chaves,

onde era estimadissimo pelas

suas excelentes qualidades de

carater.

No hospital estam alguns dos

nossos oñcrais feridos, um deles

muito gravemente. Era casado

com uma senhora dai, perten-

cente á familia Godinho. Está

melhor.

Como se sabe o capitão Maia

Magalhães obrou prodigios de

valor. Teve, porem, a felicidade

de escapar á morte por isso mes-

mo. Ferido numa perna por se

haver adeantado de nós, foi pen-

sar-se num momento de treguas.

Voltou logo depois e continuou

a batalhar. O exemplo pode mui-

to e ele poude pelo exemplo e

pelo valor. Quer vêr? E' duma

audacia inacreditavcl. Só visto.

Os traidores caíram de sur-

preza sobre Chaves. A situação

da vila chegou a ser critica, mas

foram repelidos mesmo antes 'de

che ar a artilharia.

Êra a repetição do ataque da

vespera. Maia Magalhães, ape-

zar de ferido, prcvenido por sua

irmã da eminencia do perigo, le-

vantou-se. e, amparado por ela.

chegou á praça. onde lhe deram

um bordão a que se apoiou. Ar-

regimentou alt uns trinta e tan-

tos homens, militares e civis, e,

amparado por um voluntario,

marchou a repelir o inimigo. Te-

ve de fazer uma pequena mas

custosa marcha para o bater de

flanco,e com tal perícia e decisão

que lhe causou estragos irrepa-

ravets.

Um artilheiro foi varado. Se-

guiu-se-Ihe outro. Um pega ren-

de-se. Então os outros come-

çaram a recuar. Os que os ba

liam de frente recobraram maior

Homenagens

O atentado contra o admi-

nistrador de Cabeceiras, tem

calado fundo em lOdd a cidade

Morreu no seu posto em de-

feza da Patria, num ataque

desleal, sem tibiezas nem de-

sânimo. Morte heroica,é certo,

mas contristadôra. O parla-

mento prestou-lhe nas suas

ultimas sessões as devidasho-

  

 

  

      

   

   

  

   
  

  

  

  

  

   

     

  

 

   

   

   

   

    

   

  

compõe dos seguintes cida-

dãos: dr. Sidonio Pais, dr.

ques da Costa, Augusto Jose'

   

   

   

   

   

  

  

 

   

   

   

  

 

  
   

  

 

  

   

  
   

    

    

  

   

   

    

  

   

  

   

 

metragens, resolvendo custear

as despesas do seu funeral,

onde vêm assistir uma co-

missão de deputados, prévia-

mente nomeada, e que se

nhã na- estação do caminho_

de ferro desta cidade um '›

quadrão de cavalaria 4, .gw

o comando do sr. ca

Pala; uma 'secção de m'

lhadoras, sob o comando o' a

alferes sr. Oliveira, e ore 1

mento de infantaria 16,15

forçade 800 praças. . ' .'

Como oficial de -

maior ia o ilustre deputad

nosso presado amigo, tene A

te sr. Helder Ribeiro.

Na gare, eram os solda-.

dos aguardados por populi

res que os saudaram caloro-

samente.

Essas forças seguiam u .l

tres comboios especiais, co " '

destinos diferentes, tendo ;QP

lorosas ,manifestações Niña'

do o percurso. *

= A guarnição militardd

cidade tem estado, por ve- -

zes, de prevenção.

elas diversas _

Diz-se que nas aldeias pr_ 4.

ç ximas, bem como em alga_ ,4

concelhos do distrito, ,se n _,

ram tentativas de. rebelião. lj¡ ,

A autoridade, que tem em

tado atenta e vigilante, procech

nos termos legais. rj'

:a A cidade está absolulilâb

mente garantida contra quai-33

quer eventualidade. Nenhumll'

eventualidade é possivel, Chili:

tretanto. Alem da força pu'r '

ca á disposição da autoridadiji_

tem ela encontrado a seu India'

com uma energia digna de to*

gisso, o elemento civil de deh-ll '

za, que é numeroso e dont!!

dedicação a toda a prov'ajl _

Qualquer investida, entre nós,

seriafacilmente reprimida. ' "'l

= Sam muito para lou!)

var os bons serviços do

soal das estações telegrafdà-l .

-postal e caminhos de ferroâl

cidade. Ainda até agora nenhu '

braço se cançou, quer numa?

quer noutra das referidas real_

partições. ' "l"

= O sr. Carlos Mendonça).

que, como se sabe, foi a Cabe-'3

ceiras de Bastos em virtude' ¡

do assassinato de seu tio, é es)

perado hoje em Aveiro.

=O sr. Antonio Rocha“.

  

   

  

    

    
   

   

  

   

 

   

   

   

       

   

 

   

    

   

Barbosa deMagalhães,dr. Mar-

Vieira, Alberto Souto, Ma-

nuel Alegre e Brandão de

Vasconcelos, todos do distrito

de Aveiro.

A cidade, ouvimos, pro-

põe-se prestar á sua memo-

ria uma alta homenagem do

seu sentimento, mandando-

-lhe fazer, ,por subscrição,

um modesto mausoleu no ce-

milerio publico da cidade.

O cadaver virá em breve

para .Aveiro que se prepara

para recebel-o com imponen-

Cla.

Um documento curioso

e... elucidativo

No quarto do hotel onde es-

tá hospedadoo comandante mi-

litar de Leiria foi encontrado o

seguinte oficio:

Ao ,comandante militar de Leiria

_ A junta govemativa do distrito de

Leiria, em nome de sua majestade el-

-rei D.Mannelll,comunica a v. ex.“ ue

está restabelecida a monarquia em Lts-

boa, Porto. Aveiro. etc., etc., e torna v.

ex.a responsavel, em nome do mesmo

augusto senhor, por qualquer agressão

que nos seja dirigida, á qual, aliás, cor-

responderemos pelas armas!

Nesta conformidade a v. ex,l com-

pete, enquanto não receber ordem do

novo governo, manter a ordem na ci-

dade e evitar os disturbios e atentados

da seita chamada carbonaria e do gru-

po de voluntarios.

Por estas determinações responde

a posição oficial de v. ex.3, não deven-

do esperar contemplação alguma caso

a não cumpra-A junta governou”.

Tem uma grande signifi-

ção este documento. Aveiro

entra por ele no numero das

povoações conquistadas. Res-

ta a alguem qualquer duvida

ainda sobre o que se tramava

em torno de nós?

A conspirata abortou. A

matilha sobrevivente vai, mon-

tados fóra, acossada pelas

baionetas reluzentes dos nos-

sos soldados. Isso não impe-

de, todavia, que se procurem

os cumplices da traição. Onde

se encontrem, que se lhes lan-

ce a luva l O paiz precisa de

reentrar no periodo da paz e

do trabalho que deve conso-

lidar segurança publica e fo

mentar o desenvolvimento e

os progressos nacionais.

Prisões-Ferimentos
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que daqui partiu precip¡ ç _.

damente com egual fim_ aq

que ali levou o sr. Carlos Me* l

donça, pois era amigo int' "1

do extinto, foi detido em Fei 7

por não haver levado um saia:

vo-conduto. Sabido aqui oçu'iv.

so, imediatamente a autorid

abonou a sua identidadel

telegrafo, sendo posto em

berdade.

= Julgando que o futura.

se realisava ontem, como .,.g

má informação disseram; ' x

guns jornais, vieram a 'Av' Í

de diferentes pontos do di

to, varios amigos de João, ' ». l

donça para prestar-lhe eu'

derradeira homenagem. -aq'

Entre eles e de Santar*

onde é ajudante do conserva'

dor do registo predial, o u. ' i

palricio e amigo, sr. Luiz i -›

tonio da Fonseca e Silva, j_

-==O Club Mario INK.?

que a iniciativa de João ' a tl

dança af fundou e é hoje wi;

das mais prósperas e ;,- r .

tes associações locais, teve'i"

guns dias hasteada a meia ~ i

ça a sua bandeira. '

_Pensa-se em A

o dia do funeral como de“ '

em toda a cidade. :ai _'

= O sr. dr. Barba' í

Magalhães foi hontem ' , à:

soalmente apresentar a

va e pai de João Men na:

as suas condolencias.. .A

ex.a ofereceu um logar;

suntuoso jazigo que'ten't

cemiterio publico desta. 'A

de para o cadaver do 2

to, oferecimento que foi .› I !-

te, ficando, portanto, › .1

corpo até ser removido ›~ ' _'

,0 jazigo que lhe vai sen

vantado. i '

Um dos individuos com-

prometidos na ação do complot

realista local, o professor do

liceu desta cidade, dr. Alvaro

de Ataíde, esteve preso e foi

depois solto, voltando para

aqui, onde esteve, com pe-

quenas interruções, até á ves-

pera do dia em que. esta-

lou a nova arremetida concei-

rista. O facto do seu desapa-

recimento, conjugado com ou-

tros, deu na vista, como aqui

referimos no nosso n.° ante-

rior.

Ante-ontem, quando de-

sembarcava, na estação desta

cidade, vindo do Porto, foi no-

vamente prêso, parecendo que

sofreu apupos em varias ruas

por haver enterrado o Chapeu

na cabeça quando se deram

vivas á Republica.

,= Pouco depois, e no fi-

nal duma altercação aque aque-

le facto deu logar, -no largo

da Apresentação, altercação da

qual resultou disparar-se um

tiro de revolver, foi prêso Mar-

ques Rosa, incluido tambem

no numero dos conspiradores

locais.

Ferido por algumas contu-

sões, recolheu ao hospital da

Misericordia, onde, logo de-

pois, proximo as 23 horas,

compareceu o medico de ser-

viço, sr. dr. Pereira da Cruz,

que lhe fez os curativos neces-

sarios.

Contigentes mllitares

Em comboios especiais,

passaram ante-ontem de ma-

   

   

   

   

  

   

   

  

   

  

    

    

   

   

    

    

  

 

  



  

  

  

  

  
  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

     

  

  

  

  

 

  

  

  

   

    

  

  

  

 

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

   

  

 

  

 

  

  

 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  

 

  

     

  

   

  

  

 

   

 

   

   

 

   

   

   

   

  

   

   

  

  

 

  

   

   

   

   

  

         

  

  

  

  

   

    

   

  

  

   

  

  

    

 

   

           

    

   

   

  
   

   

    

   

   

    

nos NOSSOS dSSINANTES.

-0 custo do novo mate-

terial, o dispendio no au-

mento da tiragem.que im-

porta tambem um consu-

mo enorme de papel, es-

tampilhas, etc., e outras

despezas inerentes, obri-

garam-nos, de maio para

cá, ao abono de desenas

de mil reis, para o qual

uma empreza comoa nos-

sa, que vive apenas do fa-

vor dos seus subscritores,

dificilmente conseguiu

preparar-se.

Tendo agora de proce-

der á cobrança de assi-

naturas do trimestre que

finda, mandamos para o

correio os respetlvos recl

bos, e escusamos acres-

centar que muito nos pe-

nhoram, os cavalheiros a

quem os dirigimos. satis-

fazendo a data da sua

apresentação pelos car-

telros.

A devolução desses re-

cibos acarreta-nos preiul-

zo por haver de lazer-lhes

aplicacao de novas estam-

pilhas, alem do embaraço

que nos causa ao regular

andamento da nossa es-

crlturacão.

A todos, porisso, roga-

, contra a debilidade e para' sus-

tentar as forças-Recomendamos

o Vinho nutritivo de carne, de Pe-

dro Franco e C5', unico legalmen-

t: autorisado' pelos governos e

autoridades sanitarias de Portu-

gal e Brasil. Foi premiado com

medalhas de ouro em todas as

exposições nacionais e estrangei-

ras a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

quecer o sangue e levantar ou

sustentar as forças, centenarcs

dos mais distintos medicos. Um

calix deste vinho representa um

excelente bife.

_formas-_é

_

NO fm Dil dORlñDñ

Na quarta-feira ultima fo-

mos surprendidos pela noticia

da morte do sr. Antonio da

Cunha Pereira, bemquisto ca-

pitalista desta cidade. Faleceu

no Farol após largo tempo de

dolorosos sofrimentos.

Foi daqui novo para a

Africa, onde adquiriu fortuna,

tendo vindo ha anos para o

paiz. Era pe¡ da sr.' D. Emi-

lia Pereira da Cunha Santiago,

e irmão das sr.“ D Filomena

da Cunha Coelho e D. Maria

assassinio barato essas bordas

capitancadas por um padre?

De que serviu sua causa esse

acto de cruel banditismo?

Foi uma inutilidade e foi

uma barbaridade manifestas.

Uma familia chora hoje a

perda de seu chefe. Seus filhi-

nhos nunca mais veram o rosto

iuvenil e alegre de seu pai es-

tremoso, e sua viuva, esposa

desvelada e virtuosa, quantas

vezes ensopará em lagrimas os

seus incessantes trabalhos de

costura?

E” a fatalidade, dir-se-ha.

Não é, felizmente, a guerra

civil com que sonhavam, num

sonho. maldito, os inimigos ir-

reconciliaveis da Republica

A lição_ talvez sejadefini-

tiva. As vítimas do dever não

serão esquecidos pela Patria,

e os amigos de Mendonça Bar-

reto lembrar-se-ham dele por

largo espaço de tempo, como

dum alegre companheiro sur-

preendido e fulminado na es-

trada ingreme, enevoada e poi-

renta da vida. , -

Chantilly preto com transpa- sente em parte incerta. Os re-

rente de voile Ninon a condi- feridos autos foram julgados

zer com 'im dos reñexos de sê- por sentença que foi devida- V

da; as casacas de renda caindo mente publicada e intimada e '

atraz em varios andares terão o transitou em julgado e conde-

seu logar reservado nas toilelles nou o referido réo nas custas e

da noite. selos do processo. F., em cum-4'

Ha anotar ainda a grande primento do douto despacho

Vuga dos cinto de \'L'l.lCi0 pre~ proferido neles, correm editos,

to leitos de uma llt'd de veludo de trinta dias, a contar da sea-i

com o avesso de setim, da lar- gunda e ultima publicação des-n'-

gura de cinco ou seis centime- te no respetivo jornal, citando

tros e fechados á frente, um o dito réo Laureano Ramires

pouco de lado, por um laço. Fernandes para, no praso. de

v_ _ _ dez dias posterior ao dos edi-

indicações uteis tos, pagar, no cartorio do escri-g

_ _ .a. vão supra citado, a quantia de

“Puga“ d' "l“ _ _ ñ quarenta e oito mil cento e

o consiga: messenger: vinte_ tens, de custas e selos
53000 reis ou fracão desta quantia,além em dll/lda ao Juizo e 'em que

do sêlo correspondente: de ilooo atc' ° '

ioñooo reis, io reis; de mais de tolooo f°',°°“d°r!ad° _na memo““

até noiloooé rseiss, :o reis; de mais (àe açao de leOfClO, Oil, dentro do

203000 at o ooo reis 4.o reis' 'e .

!mais de 50,000 até 106,000 [1,3160 mesmo praso,nomearápenho-

reis; de mais de xooiooo até Goolooo ra bens suficientes para aquele

[efs'd'm 'T's' pagamento bem como dos se-

e' o 3 Í¡ ^ los ecustas que acrescerem sob

De 15000 até tolooo reis i0 reis. ' '

De [OMOO até 501000 reis, zo'reis. De pena de se devo““ esêe.dlre,l'

505000 atééiorãagoo reis, 5300 reis.C Iàe to ao exequente-o Ministerio

1005000 at 2 o ooo reis reis. a a ' '

2503000 reis a mais ou fração, 50 reis Pubhco _seguindo-se os de'

-__-___-_= mais termos até final da execu-

carial anunciadur ÇãO» para os quaisé tambem

 

   

   

   

       

    

  

    

    

 

    

  
   

  

    

  

   

    

   

 

  

  

  

   

  

   

  

     

   

  

    

  

    

   

  

 

   

  

 

  

  

“ :sigam
o initilgencia dos tribu-

_ - julgando conspiradores ir-

,i .içtos, confessos e impeni-

.deu aos arrangistas e

' viciante: atitadores uma au-

;ii 'jipescente que, dia a di v.,

" volumava com avelocidade

a: e com aesperança

da da impunidade.

e SLA Mateus declara no

à Evangelho em palavras de

'o '-não julgues -devemos

u a entrar que julgar é uma

o essencial de todo o Es-

me 'porque a ordem será

' fantasmagoria; se não

_ belecer a escolha do

;efnâo se castigarem os

ines, para exemplo e

ç ação dos que propen-

,ilgrá'iao declivio de ruins pai-

› i ;semeando odios, especu-

_' com a desgraça e locu-

@iniciado-se atravez de intrigas

tdüimes.

' ,Sem disciplina não póde

'ordem e a ordem, por

    

W“”g? ° equmbrio das Melo Freitas. mos o favor pessoal o, Emilia da Cunha Pereira, de citado

:forças WWW_ obrigante da sua pronta esta cidade. e, A' . d . ,h d

@aquela mdàllsdencía que m I l ?gêllãiâggàeigêoragàgegg- o s:u funeral foi muito lilitilllllllll lili lhlililili 8 Vem ' e 1“ ° e19”“.

;àboiiaagenerosi a e, e talvez ovimen o oca _ ' concorrido
. __ . .v

:o favor, derivou o atrevimen- ggãt: :gmaggsoabaomta A toda a familia enlutada ANNUNCIO venñãuflà . .

?to inçançavel de elementos in- condecorações__A' nossa ie. enviamos a expressão das nos- ~ _ _ O mz e Ê'mm'

:iobmiss05, que tiveram a petu- _Andaçõeã d° Passad°fi191,1)- gação em Roma foram remetidas sas condolencias. O (íonselho adm1_n15"a' ' Regal“-

Dw '3 de Í””w'_05 ° *cms e pelo governo italiano 266 meda- 4.. Tambem aqui faleceu tivo deste regimento O escrivão do 2.o oñcio,

@ncia e a imprudencia de não

7' A em a sério o novo regi-

' julgando ser facil der-

_, cimentando a discordia

'osa, incitando 0 fanatismo

aldeãos, trazendo Deus ás

.íççritçnsões terrenas, pregando

o descontentamento, e nas al-

'furjas e taberrias, em concilia-

"biilos misteriosos, e em sabbats

'jàbruxas e de estupidOs, a ne-

cessidade de trazer num ari-

a¡- :Di Manuel 0 2.' e o ul-

”fimo,

. à 'Na fronteira aglomeravam-

' na, de boina e grévas, de al-

_ percatas e _fardas de_ cotim ou

ganga, cabildas estaimadas de

homisiados de toda a especie,

_mudados ou aliciados, como

_ um bando de corvos e abutres,

:dispostos a impôr o saque e a

:vingança,j sedentos de rancores

side sangue.

¡'-i A insolencia e o desplante

estanhavam, entretanto, as ñ-

' gincanas alarves ou ironicas

que, portas a dentro, abai-

,snvam a ponte levadiça e da-

vam ingresso ao inimigo.

' . Os factos _vieram provar a

i 'acidencia da maioria dos

'grávidas e como não des-

praças do 24 realisam com exito

uma marcha de resistencia.

Dia 14-E' dáda á Camara a

posse dos edificios dos ,mostei-

ros de Jesus e Carmelitas.

Dia ¡fi-Continua 0 calor iii-

tenso.

Dia 16-Faz-se o primeiro sal

novo.

“Campeão das Províncias".-

Ainda, desta vez sõmos forçados

a fazer grande redução no nume-

ro de escritos que tinhamos para

êste numero.

A falta de espaço, devida

aquele que rios é preciso ocupar

com o relate dos acontecimentos

dos ultimos dias, aesta contrarie-

dade nos obriga.

Ficam noticias, artigos, cor-

respondencias, etc. Alguns não

perdem pela demora.

Vale do Vouga-Mais desas-

tres-Quando 0 chamado rapido

da tarde, da linha do Vale do

Vouga, seguia para Albergaria-a-

-velha,ao passo do nivel de Aguiei-

ra, no sitio da Alagoa, chocou

com um carro de vacas que car-

regava vinho para Macinhata,

sendo o "carteiro, que ia sentado

rio veiculo, cuspido longe, indo

cair sobre a maquina do comboio

e ficando muito ferido. Ficaram

despedaçadas as pipas, uma vaca

corn as pernas partidas e tambem

ferida a companheira'.

lhas de prata, comemorativas do

terremoto Calabro Sicolo de 1908,

e 26 diplomas. As medalhas fo-

ram mandadas cunhar para ofe-

recer aos estrangeiros que pres-

taram Serviços humanitarios por

ocasião daquela terrivel caiastro-~

fe; 261 das delas e 21 diplomas

sam destinados á oficialidades do

Vasco da Gama, enviado então a0

local do desastre. A referida lega-

ção mandou aqueles objectos ao

ministerio dos estrangeiros, e ês-

te, por seu turno, ao damarinha.

Aos oficiais inferiores e praças

só é distribuída a medalha.

éxportação.-lnforiiiam-nosde

Lisboa que as mercadorias nacio-

naes, para mantimentos dos pas-

sageiros e tripulações dos navios

que no mez de maio ultimo pas-

saram no Tejo, manifestaram o

valor de 10:2 53300 reis incluiu?

do os vinhos ue manifestaram o

valor,de.5:230 000 réis.

O. ue se fuma-O tabaco

manipiiiado, importado por parti-

culares* no mez'de junho findo,

pagou 23:M9$459 réis de direi-

tos que, por contrato, pertencem

á «Companhia dos tabacos de.

Portugab.

Em comparação com igual

mez do ano passado, houve ago-

ra um aumento de 1:32355564

reis.

_ Horario dos comboios-Não

Excursão-0 Recreio-artistico tendo o atual comboio n.°p3, que

w- - - realisou no domingo, como aqui parte de Porto-Campanha para

anm das mais _Intenções dissemos, o seu passeio anual á LISboa áS 20-25, paragem nas ¡ÉS-

:preversas, na falsa ideia de que formosa mata do convento de se_ tações de Valadares, Esmoriz,

'a desgraça total do paiz resta- rem. O comboio em que se fez Ovar, Avança, Estarreja e Cacia,

_mania dois tronos __0 de um a excursão era composto de 7 resolveu a companhia conceder

.1: sem Piedade e terrorista vagens, sendo em numero supe- que OS passageiros procedentes

. , . . . . rio¡ a 400 -os excursionistas, que daquelas estações e que_ se des-

_ae um Tel sem criterio; am' se faziam acompanhar a banda tinem ás do sul de Aveiro, onde

i dos Voluntarios. 0 referido comboio tenha para-

Admiraram as belezas e ar. gem possam seguir até essa esta-

redore's da mata passando um ção no comboro tramway n.° 1:526

dia bem, regressando a Aveiro e passar ali a0 Comboio n.°

depois das 20 horas. C0mb010 n.° 1:526 chega aqm as

__ ' ñ L 21,52 e o n.° 8 parte desta esta-

ramnãêyorsávaããezram amo e ca ção ás 21,47, tendo, por conse-

Na Universidade' de Lisboa. quenCias 05 Passageiros 22 mi“u'

Faculdade de a ronomía-zoolo- “75 de dem°¡a› tempo basmnte,

gia, Augusto Rue a, Eduardo de Para 0 "aSbÔrdQ

Almeida Sou'to, Domingos Arala Para_P°de'em aprove““ ?Sta

mma_ concessao, devem os passageiros

Na Universwad-e do porto, adquirir os competentes bilhetes

- - diretos até á estação a que se

Faculdade de sacadas-maquinas;
. -

Umberto Esteves Mendes Cor- destinem' “a respetwa eStaçao

- . - de embarque onde lhe farão

rêa' eletridade Antonio Caldet- a - * .

m hum Rebocho. _ tambem até a0 destino o despa-

7 A ' b

Na Universidade deCoimbra. Cho direto das agagens que os

banal
Fa uldade de medicina 3° ano acompamem'

I
O a V C

i ' - 1
I t'to.- uan-

' . ~contra a dedicaçao e ;93: cadeira, Eduardo No uma Em torno do d s ri Q

› . . do ha dias a creada do sr. Luiz

“ ' " 'aos somados e Pensa' de LemOS' d'sumqv 2° Va “csi de Melo Ribeiro Pinto de Ague-

que hoje defendem, com 4.° ano, ii..a .cadeira, Eduardo
. N .a d Lemos distim 20 da, procedia á arrumação dum

" 'solado amor as nOVaSlnS- 0g“" e ' . .0' uarto notou ue a orta estava

' valores. Faculdade de direito, 5.° q ' q p

¡ções a . . fechada, retirando-se por isso.

-› _ . ano i . cadeira Adriano de v

A &tretamOI em cabeca"“ Villieng Pereira dci Cruz, 14.al ca- Pouco depms' porém' VOltou e

u v . vendo ainda a orta da mesma

. . Bastos,_0 tropel desvalrado deira, Anselmo aAugusto Tabor- forma, chamou 881._ Luiz de Me_

l Í; conspiradores locais unha da da Silva; i9. cadeira, Manuel

- T . o a d . lo, que se achava perto, indo en-

.nadoalewosamemei PTO' LUI:: ?Varâsi 3 iam” 9' ca e““ tão encontrar dentro do Quarto

amente oadministrador do ra' ar Os amp-a °°Ex C um desconhecido, que disse ser

r; - _ ames.- omeçaram ontem, espanhol. Não havia vestígio al

~'~ Galho' Joao Angus“) Men sob a presidencia do escla-
' .

gum de arrombamento nem de

J " i Barretov_um bomFaPaáa recido professor, sr. dr. Corrêa roubo, vendo-se apenas entrea-

" i pobre aveirense estimado Mendes, os exames da saída, 5.a bertas algumas gavetas dos mo_

= ','justiñcadamentm por to- classe, no liceu nacional de Avei- veis._0 gatuno,que é um dos pas-

.-_ _as classes, porque com to_ ro. 4._ Devem começar prOXÍ sageiros que abundam por todas

A' com““ e em wdas unha mamente, nas escolas centrais da

as vilas, aldeias e logarejos, foi

. prêso, encontrando-se-lhe numa

“es amistosaê- ' Gloria e Vera-cruz, os exames do

'ç realisaram aquele primeiro grau.

T .1,2. , ,

faz publico que no dia ?o do . .

corrente, pelas i2 horas, se Sd”” augusto (Barbosa de

procederá, na parada do quar- Magalhães-

Iel do mesmo regimento, á _______

venda em hasta publica de

um cavalo julgado incapaz ~

para o serviço do exerciio.

Quartel em Aveiro, 12 de q RRENDA'SE uma C.“

ontem o sr. Francisco Manuel

Couceiro da Costa, bemquis-

to capitalista local e antigo

presidente da camara.

Profundamente o senti-

mos. Era um homem de bem.

No numero proximo pres-

taremos á sua memoria a ho-

menagem que lhe é devida.

, Entretanto, os nossos sen-

tidos pezames a todos os seus.

_

Nas quatro estações

ll MODA DE HOJE

A casaca e os paniers sam

atualmente as duas notas do-

minantes e fundamentais em

quasi todas toilettes elegantes e

os dois temas prediletos ácerca

dos quaes a moda estival bor-

da as suas mais belas variações;

convém, portanto voltar ao as-

sunto, não obstante, já por va-

rias vezes, nos termos ocupa-

do dele,

As casacas sam sempre de

uma côr viva ou dum tom

mais carregado que o do ves-

tido que acompanham e sem-

pre tambem de diferente teci-

do. As casacas pretas, azul ma-

rinho, verde garrafa e kakí, de

bengaline ou de ottoman dizem

muito bem com as toilettes

brancas, champagne, o beige

claro, de sêda ñna: charmeuse,

Liberty, Radieuse ou faille da

China.

Muito abertas sobre um

collete bordado, têm gola e ban-

das á Diretorio; mangas com-

pridas terminadas por canhão

grande e punho de renda; as

abas, que nascem aos lados, fo-

gem para traz arredondando-se

e terminando em ponta ou em

quadrado; algumas vezes, sam

formadas pelo prolongamento

das peças do 'dorso e a casaca

então cinge-se ao busto á tren-

te e aos lados, deixando a anca

completamente desembaraçada.

Usa-se muito a casaca de

setim preto sobre um vestido

de setim branco, e tambem ca-

saca de côr sobre saia de setim

preto; num genero mais sim-

ples e muito proprio para a es-

0 .

o "_

tação em que entramos, com- ' i'

pletar-se-ham perfeitamente as UVÚ UU

toilettes de voíle de algodão plis- U

-sado com grandes casacas arre- _ _É

dondadas á frente, feitas de te- '

cido bordado.
' _

Finalmente, temos a ins-

Julho de ¡9,2_ alta, com boas vistas

ara a ria e frente pa-

O Sec eta '
' l

r rio do conselho ra O cms. no Room, proximo

Carlos Gomes Teixeira à Ponte de S. Gonçalo. Fala-se

Tenente de Administração a Tobias da Costa Pereira.-

AVEIRO.

E“'Tos CASA NU FAROL
2.' publicação

   

comarca de Aveiro e car~ __ ou trez mezes, uma ex-

torio do escrivão do 2.0 r celente casa no Farol,

oficio. _Barbosa de Ma- com comodidades para familia

galhães, se processaram e cor- numerosa, cm local magnifico,

r-eram seus devidos e legais ter- o melhor da praia, e com so-

mos uns autos de ação espe- berbas vistas para o campo e

cial de divorcio que a autora para o mar.

Helena Gonçalves Capitôa, pro- Trata-se com a sua dona,

prietaria, residente em Aveiro, a sr.“ D. Rosalina de Azevedo,

moveu contra seu marido Lau~ na rua do Passeio, desta_ci-

reano Ramires Fernandes, au- dade.

sooooeízoooooooooooooooooa»aos.;
000 'ooo

liMAZENS UA EUVILHÃ
Rua dos Fanquelros, 263 a 267-blSBOA

ELO Juizo de Direito da g LUGA-SE, por um, dois

I

0 0 0

4, banal e lubrico.

'guests conjunto, desta ma-

' ' incessante, que tem

'tô de tragico como de ri-

r el, resultaram as ultimas

iviiifestações simultaneas, que

'rgiram em pequenos fócos,

› o cratéras que añoram,

, " supuram lava, apavoram

3 'instante e se apagam nou-

L, As hostes de Couceiro, ao

tirem estalar essas como-

i” a intestinas, romperam pe'a

'j 'a norte, e fôram, añ-

ii-
,, &barrar-se numa estrate '

33

0

0

0

0

0

0

s

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

í

0

0

0

0

0

0

0

0

0

.
5
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

    

    

  

 

'0“',fo

lillilllllill iirtincnti iii alinhar, pm: l Clinicas. 1-, '

A -i- flanela: llllll artigo li Iiiiificini Itatiaia' i dirimir".

Bandeiras em tilele, sempre completo aortimento.

tanto nacionais Como estrangeiras e para.

associações de classe

Perfeição no acabamento 'HH-|- PREÇOS SEM COMPETENCIA

O Haviam-se amostras para todos os pontos

do pais a quem as requisitar
0
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crever entre as elegancias esti-
na _

vais a casaca de tafetá glace', c d

queacompanhará deliciosamen e _

te os vestidos de renda branca _.._ l.

ou devlinon bordado, e os de ü

saca diferentes objectos por ele

roubados;

   



  

           

    

  

      

   

  

   

    

  

 

    

 

   

          

     

   

  

   

   

   

   

   

  

  

   

  

nos NOSSOS ASSINANTES.

-0 custo do novo mate-

terlal, o dlspendlo no au-

mento da tlragem,que lm-

porta tambem um consu-

mo enorme de papel, es-

tampllhas, etc., e outras

despezas inerentes, obrl-

garam-nos, de malo para

cá, ao abono de desenas

de mll reis. para o qual

uma empreza como a nos-

sa, que vlve apenas do ia-

vor dos seus subscritores,

dlilcllmente conseguiu

preparar-se.

Tendo agora de proce-

der á cobrança de assi-

naturas do trimestre que

ilnda, mandámos para o

correio os respetlvos reol

bos, e escusamos acres-

centar que muito nos pe-

nhoram, os cavalheiros ,a

quem os dirigimos, satis-

fazendo ã data da sua

apresentação pelos car-

telros.

A devolução desses r'e-

cibos acarreta-nos pre ui-

zo por haver de fazer-l es

apllcação de novas estam-

pilhas, alem do embaraço

que nos causa ao regular

andamento da nossa es-

crlturação. _ _

A todos, porlsso, roga-

mos o favor pessoal e

assassinio barato essas bordas

capitaneadas por um padre?

De que serviu ;i sua causa esse

acto dc cruel banditismo?

Foi uma inutilidade e foi

uma barbaridade manifestas.

Uma familia chora hoje a

perda de seu chefe. Seus filhi-

nhos nunca mais veram o rosto

juvenil e alegre de seu pai es-

tremoso, e sua viuva, esposa

desvelada e virtuosa, quantas

vezes ensopará em lagrimas os

seus incessantes trabalhos de

costura? '

E, a fatalidade, dir-se-ha.

Não é, felizmente, a guerra

civil com que sonhavam, num,

sonho maldito, os inimigos ir-

reconciliaveis da Republica

A lição talvez seja defini-

tiva. ' As vitimas do dever não

serão esquecidos pela' Patria,

e os amigos de Mendonça Bar-

reto lembrar-se-ham dele por

largo espaço de tempo, como

dum alegre companheiro sur-

preendido e fulminado na es-

trada ingreme, enevoada e poi-

renta da vida.

 

  

  

  

  
   

 

   

  
   

  

   

   

 

   

 

  

 

   

 

    

  

   

   

    

  

 

   

   

   

  

Contra a debllldado e para sus- Chantilly preto com transpa-

hntçr as f°rça.§'“R°C°m°"dam°5 rente de vai/e Ninon a condi-

o Vinho nutritivo de carne, de Pe- , A

zer com um dos reñexos de se-
dro Franco e CF, unico legalmen- ,

da; as casacos de renda caindo
te autorísado peles governos »e

autoridades sanitarias de Portu- atraz em varios andares terão o

ga¡ e Brasil- F0¡ premiado com seu logar reservado nas toilettes

da noite.
medalhas de ouro .em todas as

ex os¡ oes nacionais e estran et- .

ra: a :ue tem concorrido, gargan- Ha a n.°“" amd“ a grande

tindo a sua eficacia, para enri- V“ga dos Cimo' de veludo Pre'

quccer o sangue e levantar ou t0 feitos de uma lita de veludo

sustentar 'as forças, centenares com o avesso de setim, da lar_

gura de cinco ou seis centime-

tros efechados á frente, um

dos mais distintos medicos. Um

caltx deste vinho representa um

pouco de lado, por um laço.

_M_

excelente bife.

Indicações utei

sente em parte incerta. Os re-

feridos autos foram julgados

por sentença que foi devida-

mente publicada e intimada e

transitou em julgado e conde-

nou o referido réo nas custas e

selos do processo. E, em cum-

primento do douto despacho

proferido neles, correm editos

de trinta dias, a contar da se-

gunda e ultima publicação des-

te no respetivo jornal, citando

o dito réo Laureano Ramires

Fernandes para, no praso de

dez dias posterior ao dos edi-

tos, pagar, no cartorio do escri-

vão supra citado, a quantia de

quarenta e oito mil cento e

vinte reis, de custas e selos

em divida ao Juizo e em que

loi condenado na n'vencionada

  

  

  

   

   

  

  

  

                 

  

   

  

 

  

   

  

 

  

   

 

  

   

  

  
  

    

 

   

  

    

  
  

   

   

   

   

 

   

  

   

  

  

   

  

   

  

   

   

    

 

  

   

   

   

     

  

   

    

  

  

  

   

 

   

 

   

  

  

    

110 :muito
A inlulgencia dos tribu-

nais julgando conspiradores ir-

reqtiietos, confessos e impeni-

toutes deu aos arrangistas e

impacienle a,.itad0res uma au-

dacia crescente que, dia a di t,

se avolumava com avclocidade

adquirida e corn a esperança

confirmada da impunidade.

Se S. Mateus declara no

seu Evangelho em palavras de

Cristo-não julgues -devemos

acrescentrar que julgar é uma

função essencial de todo o Es-

tado, porque a ordem será

uma fantasmagoria; se não

_ se estabeleCer a escolha do

merito e não se castigarem os

delinquentes, para exemplo e

regeneração dos que propen-

dem ao_ decjivio de ruins pai-

xões, semeando odios, especu-

lando com a desgraça e locu-

pletando-se atravezvde intrigas

e crimes.

Sem disciplinaxnão póde

haver ordem e a ordem, por

enquanto, é o equilibrio das

_âma-

_

0 PIM DE JORNHDG

Na quarta-feira ultima fo-

mos surprendidos pela noticia

da' morte do sr. Antonio da

Cunha Pereira, bemquisto ca-

pitalista desta cidade. Faleceu

no Farol após largo tempo de

dolorosas sofrimentos.

Foi daqui novo para a

Africa, onde adquiriu fortuna,

tendo vindo ha anos para o

paiz'. Era pai da sr.' D. Emi-

lia Pereira da Cunha Santiago,

e irmão das sr.” D Filomena

da Cunha Coelho e D. Maria

Emilia da Cunha Pereira, de

  

Extradição Ill tales

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

5.5000 reis ou fração desta quar.tia,além

do sêlo correspondente: de 1.5000 ate

toãooo reis, ;o reis; de mais de toñooo

até aosuoo reis.20 reis; dc mais dc ação de divorcio,0n,dentro do

205000 até 505000 reis, 40 reis; de

mais de 50.5000 até 1005000 reis. 60 mesmo Pra??? nomeara Penho'

reis; de mais de toosooo até 6003000 ra bens sui1c1eutes para aquele

'els' '°° 'e's' pagamento bem como dos se-

lil do 3“" a los ecustas que acrescerem sob

De 11000 até 105000 reis. to reis. . , - -

De 10,5000 até 503000 reis, :o reis. De pena de se devo“ er esse duel'

50,5:00 até 10053200 reis, 53: reist De to ao exeqüente -0 Ministerio

too ooo até a 000 reis reis. uda ' °

' Publico _seguindo-se os de-
2505000 reis a mais ou fração, 50 reis _ l .

mais termos ate final da execu-

cartal anunciado'. ção, para os quaisé tambem

 

Melo Freltas.

  

forças SOdais' obrlgante da Sua pronta esta cidade. -__-_-_ Citado' _ _

Daquela indulgencia que m t l | ?atjsiatçãm ¡atttor ::$6.23- 0 sw fumeral foi mano DE “MWM 8 Aveiro, l de julho de 19P2.

abona a generosidade, e talvez vimen o oca ec Da ame“ e a a ' concorrido . .

o favor, derivou o atrevimen- o mgãê :gmaggsfhsoluta A toda a famma enlutada ANNUNCIO Verifiquei. I _

to incançavel de elementos in- condecorações__A, nossa le_ enviamos a expressão das nos_ ~ t O Juiz de direito,

submissos, que tiveram a petu- _ 5001““? 4° P3553d°.(1.91.1)_ gação em Roma foram remetidas sas condolencias. O C_0nselho admintstra- 'Regalãa

lancia e a imjrudencia de não Dm 13 de ¡uma-'Os Ohma's e pelo governo italiano 266 meda- 4p Tambem aqui faleceu tivo deste regimento O escmão do 2,, 05cm,

praças do 24 realisam com exito

uma marcha de resistencia.

Dia I4-E' dáda gi Camara a

posse dos edificios dos mostei-

ros de _jesus e Carmelitas.

Dia Iã-Continúa o calor in-

tenso.

Dia Iô-Faz-se o primeiro sal

novo.

“Campeão das Províncias”.-

Ainda, desta vez sômos forçados

a fazer grande redução no nume-

ro de escritos que tinhamos para

êste numero.

A falta de espaço, devida

aquele que nos é preciso ocupar

com o relate dos acontecimentos

dos ultimos dias, aesta' contrariev

dade nos obriga.

Ficam noticias, artigos, cor-

respondencias, etc. Alguns não

perdem pela demora.

Vale do Vouga-Mais desas-

tres-Quando o chamado rapido

da tarde, da linha do Vale do

Vouga.. seguia para Albergaria-a-

-velha,ao passo do nivel de Aguiei-

ra, no sitio da Alagoa, chocou

com um carro de vacas que car-

regava vinho para Macinhata,

sendo o'carreiro, que ia sentado

no veiculo, Cuspido longe, indo

cair sobre a maquina do comboio

e ficando muito ferido. Ficaram

despedaçadas as pipas, uma vaca

com as pernas partidas e tambem

ferida a companheira. . _

lhas de prata, comemorativas do

terremoto Calabro Sicolo de 1908,

e 26 diplomas. As medalhas fo-

ram mandadas cunhar para ofe-

recer aos estrangeiros que pres-

taram serviços humanitarios por

ocasião daquela terrivel catastro-

fe; 261 das delas e 21 diplomas

sam destinados á oficialidades do

Vasco da Gama, enviado então ao

local do desastre. A referida lega-

ção mandou aqueles objectos ao

ministerio dos estrangeiros, e ês-

te, por seu turno, ao da marinha.

Aos oficiais inferiores e praças

só é distribuída a medalha.

Exportação-lnionnam-nosde

Lisboa que as mercadorias nacio-

naes, para mantimentos dos pas-

sageiros e tripulações dos navios

que no mez de maio ultimo pas-

saram no Tejo, manifestaram o

valor de 10:215$3OO reis incluin-

do os "vinhos e matifestaram o'

valor de 5:230 000 réis. e

O que se fuma-O _tabaco

manipulado, importado por parti-

culares no mez de junho findo,

pagou 23204915459 réis de direi-

tos que, por contrato, pertencem

á «Cómpanhia dos tabacos de

Portugab.

Em comparação com igual

mez do ano passado, houve ago-

ra um aumento de 1232355564

reis.

_ Horario dos comboios-Não

Excursão-O Recreio-artistico tendo o atual comboio n.° 3, que

realisou no domingo, como aqui parte de Porto-Campanha para

dissemos, o seu passeio anual á Lisboa as 20-25. paragem nas es-

formosa máta'doconvento de Se- taÇÕeS de, Valadares, Esm0T§Z›

rem. 0 comboio em' que se fez Ovar, Avanca, Estarreja e CaCta,

a excursão era composto de 7 resolveu a companhia conceder

vagons, sendo em numero supe- que os passageiros procedentes

A rior a 400 os excursionistas, que daquelas @Siaçoes e que; se des-

, se faziam acompanhar a banda_ tinem ás dO Slll de AVCllO, onde

' dos Voluntarios. _o referido comboio tenha para_-

. Admiraram as belezas e ar- gem possanl; segtuir até esspleãtzaé China '

redores da mata assando um çao no com oro ramwayn. : '_

dia bem, regressade a Aveiro e passar ali ao comboio n.°8¡ O _ MURO abertas sobre um.

.depois das 20 horas_ comboio n.° 1:526 chega aqui às collete bordado, tem gola e ban-

m_Fize¡-am acto e fica_ 21,52 e o n.° 8_parte desta esta- das á Diretorio; mangas com_

.ram aprovados; _ _ L_ b giznãazàfgastggâbgorzzcgtãã: pridas terminadas por canhão

Faciiiiiagen¡ÊFSlgagãngrãía-izoi:: tos de 'demora tempo bastante grande e punh° 'de renda; _
g - . abas, :que nascem aos lados, fo- Or.

~< para otrasbôrdo.
gn, Augusto Ruela, Eduardo de gem para traz arredondando_se

Almeida Souto, Domingos Atala PafaRogerem 3PÍOVeitaí-35Í3 | _

“mo, ., concessão, devem os passa eiros e Wnando em ponta ou em

Na Universmade do portos_ adquirir os competentes bihetes “agrado, algumas vezes, sam

- - - diretos 'até á estação a que se .. - .

FaCuIdade de manaus-maquinas. .. s ~ armadas lo rolon amento

Umberto Esteves Mendes Cor- desunem' na respeñva estaca ' pe p g

_ . . ›. de embar ,.bnde ,.lhe.,.farã0'~ das peças ,do .dorso e .a casaca

rea¡ .eletadêdet Am°m° Came" tambem argiâ destino o despaé" ão _cing'e-çse ao_b..ttst0 á tren-

ra PMO' .e oího' . , Cho. dÍIEÍO das 'bagagens' @3'08“ te e aos lados, deixando a anca

Facããalãglzrsjgãgêâã (ácimfãâ' aCÕmPanhem- ' completamente desembaraçada.

Bla W com“ a dedicação e tg.a cadeira, Eduardo 'No ueirti do ::dgnã :fegââmàg' 53:31,; Usa-se muito a casaca de associações de classe .

' o.. valor dos soldados e paisa- de Lemos, distinto, 20 *va res; de Melo Ramiro pinto de A ue. setim preto sobre um vestido Perfeição 11° acabamento 'l'l'H'l' PREÇOS SEM COMPETENCIA

nos que hoje defendem, com 4-° an?? “3 “duma Edu”“ da, procedía á arrumação ãum de setim branco, e tambem ca- O.. Enviam-se amostras para todos os pontos

BCFÍSOÍêldO amOI'i 35 novas ins' Nogueira de Lemos' dm'mo' 2° saca de côr sobre saia' de setim ..o do PBÍS a (IIIOIII as requisitar

val res Faculdade de direito 5 ° quarto' “Oto“ que a porta esmva
A

- - .- _ O . , o ' _ ' . .1 .

“twçoes- ano, ;7.a cadeira, Adriano de “Em“ mm““ P“ “ss“ preto, nuqn genero_ mais sxm- ?90000.00 »onnnnnnnwnn-

ples e muito proprio para a es- --__-_-_-_-__---Entretanto, em Cabeceiras “mena penha da Cruz, l _a ca_ Pouco dePO'S'ipO'ém' Vo““ e _.__.

tação em que entramos, com-

pletar-se-ham perfeitamente as N ü U

toilettes de'VoiIe de algodão plis- _ U ,_

. _ vendo ainda a orta da mesma.

de Bastos, o tropel desvatrado delra, Anselmo Augusto abor- ' p '

sado com grandes casacas arre- _

dos conspiradores locais tinha da da Silva; 19.“ cadeira, Manuel forma' Chamou o sr' Lulz de Me“"

- - '.

dondadas á frente, feitas de te-
. ”

cido bordado.

_ _ . _ o a d . lo, que se achava perto, indo en-

assasstnadoaletvosatnente, pro- LUIETÉIIVaÉS: 3- .ama 9' ca el' tão encontrar dentro do quarto

tervamente 0 administrador do ra° ar os ampa'o'

Finalmente, temos a ins-

crever entre as elegancias esti-

um desconhecido, que disse ser

concelho, João Augusto Men- Exames-Começaram Ontem'

_ na

vais a casaca de tafetá glace',

queacompanhará deliciosamen e u“ e e «

espanhol. Não havia vestígio al-

sob a presidencia do escla-

te os vestidos de renda branca u

B b e , gurn de arrombamento nem de

donça amem» um 0m "apatia tecido professor, sr. dr. Corrêa

. --40

_ou de lutou bordado, e os de o.,

faz publico que no dia_2o do

corrente, pelas 12 horas, se

procederá, na parada do quar-

tel do mesmo regimento, áM_

venda em hasta publica de

um cavalo julgado incapaz

para o serviço do exerciio.

Quartel em Aveiro, 12 de RRENDA'SE uma É.“

Jujho de ¡9,2_ alta, com boas Vistas

ara a ria e frente pa-

0 Secretario d c . .

° “sem ra o cats, no Rocm, prommo

Carlos Gomes Teixeira à Ponte de S. Gonçalo. Fala-se

Tenente de Admmbmção a Tottas da Costa Pereira.-

“35135 uai NU FAROL
ELO Juizo de Direito da LUGA-SE, por um, dois

ontem o sr. Francisco Manuel

Couceiro da Costa, bemquis-

to capitalista local e antigo

presidente da camara.

Profundamente 0 senti-

mos. Era um homem de bem.

,No numero proximo pres-

taremos á sua memoria a ho'-

menagem que lhe é devida.

Entretanto, os nossos sen-

tidos pezames a todos os seus.

_

tomarem a sério o novo reg¡

men, julgando ser facil der-

ribaI-o, cimentando a discordia

religiosa, incitando o fanatismo

dos aldeãos, trazendo Deus ás

contensões terrenas, pregando

o descontentamento, e nas al-

furjas e tabernas, em concilia-

bulos misteriosos, e em sabbats

, de bruxas e de estupidos, a ne-

cessidade de trazer num an-

dor D. Manuel o 2.' e o ul-

timo.

' Na fronteira aglomeravam-

-se, de boina e grévas, de al-

percatas c fardas de cotim ou

ganga, cabildas estaimadas de

homisiados de toda a especie,

"assalariados-ou «aliciadosg como_

um bando de corvos e abutres,

"dispostos a impor o saque e a

vingança,'j sedentos de rancores

e de sangue. '

A insolencia e o desplante

estanhavam, entretanto, as fi-

<sion0mias alarves ou ironicas

dos que, portas a dentro, abai-

xavam a ponte levadiça e da-

' vam ingresso ao inimigo.

Os factos vieram provar a

_reincidencia da maioria dos

absolvidos e como não des-

armavam das suas intenções

preversas, na falsa ide'a de que

a desgraça total do paiz resta-

beleceria dois tronos -- 0 de um

Deus sem piedade e terrorista

e ode um rei sem criterio, am-

bicioso, banal e lubrico.

, Deste conjunto, desta ma_-

quinação incessante, -que tem

' tanto de tragico 'como de ri-

sivel, resultaram as ultimas.

manifestações simultaneas, que_

surgiram em «pequenos«iócos,

como cratéras que adoram,

que superam lava, apavoratn

um instante e se apagam nou:

' tro. '^

Silverio augusto 'Barbosa de

Magalhães.

 

Nas quatro estações

ll MODA DE HOJE

A casaca e os panier.; sam

atualmente as duas notas do-

mj-r'tantes e fundamentais em

quasi todas toilettes elegantes e

os dois temas prediletos ácerca

dos quaes a moda estival bor-

da as suas mais belas variações;

convém, portanto voltar ao as-

sunto, não obstante, já por va-

rias vezes, nos termos ocupa-

do dele.

As casacas sam sempre de

uma côr viva ou dum tom

mais carregado que 0 do ves-

tido que acompanham e sem-

pre tambem de diferente teci-

do. As casacas pretas, azul ma-

rinho, verde garrafa-e kaki, de

bengaline ou de oltoman dizem

muito bem com as toilettes

brancas, champagne, o beige

claro, de sêda fina: charmeuse,

“Liberty, Radieuse ou faille da

  

comarca de Aveiro e car- ou trez mezes, uma ex-

torio do escrivão do 2.0 celente casa no Farol,

oficio-Barbosa de Ma- com comodidades para familia

galhães, se processaram e cor- numerosa, em local magnifico,

reram seus devidos e legais ter- o melhor da praia, e com so-

mos uns autos de ação cspe- berbas vistas para o campo e

cial de divorcio que a autora para o mar.

Helena Gonçalves Capitôa, pro- Trata-se com a sua dona,

prtetaria, residente em Aveiro, a. sr.' D. Rosalina de Azevedo,

moveu contra seu marido Lau- na rua do' Passeio, desta cí-

reano Ramires Fernandes, au- dade. › w

QMÓÔÓÓÓÓÓ.0000000090000 ?O00000

t* llMlZENS UA BUVILHl 3*'
.Rua dos Fanquelros, 263 a 267-blSBOA
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As hostes de Couceiro, ao

sentirem estalar essas como-

- ções intestinas, romperam pe'a

fronteira norte, e fôram, ati-

nal, esbarrar-se numa ,estrato

Comum nrlimtntn it nimlm, paint t naum :-

-i- Hmh: l uai¡ imail: til Iatilitin¡ ntilnit l unit¡th.

_Bandeiras em iilele. sempre completo eorttrnento.

tanto nacionais como estrangeiras e para

,
.
.
Q
N
Q
Ó
O
N
Ô
Ô
Q
Q
Q
N
Ó
Q
“
N
0
9

Q
Ô
Ô
Ó
Q
O
N
Ô
Ó
Ó
Q
Ó
Q

 

bertas algumas gavetas dos mo-

aqui, justiñcadamente, por to classe, no liceu nacional de Avei-

das as classes, porque com to_ ro.
_V _

-oo- Devem começar proxr-

das'fomwlÊ e_em tOdaS "nha mamente, nas escolas centrais da

”maes ammosai' Gloria e Vera-cruz, os exames do

- que realisaram aquele primeiro gm“,

veis. O gatuno,que é um dos pas-

sageiros que abundam por todas

as vilas, aldeias e logarejos, foi

prêso, encontrando-se-lhe numa

saca diferentes objectos por ele

roubados.

M - .p,

  

, _ roubo, vendo-se apenas entrea-

um pobre avelrense estimado Mendes, os exames da saida, 5.a

_4.-
', .i'Lt _.

.v v
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Alter do Chão

  

  
   

    

  

Palha enfardada a vapôr

e a gado.

l

g Satisfaz de prnnlu qualquar pttfldu

i

i

 

ELEGANTE _” Estaçãode verão

Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaria e gravataria

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

' e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as Silas ex.“m clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que iez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspetomoderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

° , Por contrato es c'al com uma da r'meiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variadopseorltido de chapeusS [faia senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

e ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam ' Rua Mendes Leite AVÊKRQ -'-

l

l

  

lincarrcgu-sc dc compras

á comissão: aqeítes, cereais

e carvão vegetal.

l'llllillfl. llllllTlll¡ ?lililllll

  

JH lot mililitth |

ACELOS, barbados enxer-

L. todos em'grandes quanti-

dades.

i Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valade-

.Oliveírinha.

   

     

  

18.o WI- S- P- A ”Estabelecimento Hidtnhmmdrat Sal atlas ' › ' : '

MALA. BI- ÇLÊSA. n mars me¡ esgncln no Pllzg

ABERTO DESDE O DIA ao DE MAIO cem mil reis a quem Farinha Peilorail Fcrruginosa

     

  

  

       

       

    

  

  

   

   

     

    

 

   
  

     

    

  
   

  

     

   

 

  

Assistencia medica,-ta1:macla. massagista, novo es- tome““ mdlcações Para dit pharumcia Franco o

tabelecjmento balnear camplem' soberbo parque_ a descoberta de_ pessoas que ç liâlilpl'ül'llllla, que e unrexeellenu

divertimentos ao ar livre. grande casino-teatro, façam o comercw de impor- _',ll'Í'L'Çlj'fuf“lmlâgsgãmma“

eStaÇàO teleãI'BÍO-Dostal, garageruumlnaçào
eletn' tação e venda de massa fosfo- !vlul un i'll prum, para convalemng

ca em todos os hoteis pertencentes a Campanhia. - .. . - :wsmas idmas ou crean em e..

rt a o tie s i . (“a m

no casino-teatro e em todos os parques, etc., etc. L ( q e tá “Olb'do POr I -m- tempo um prvmow medicamento

Aguas alcalinas, gazosas, litícas, arsenicais e ferru_ginosas, uteis 16'), deSde que dessas mfor' dia!“,l";h¡|.::?a.:cfâ?o1:32“: m“..ü'

na gota, manifestações de artristismo, diabete, afeçoes de fígado.
l- l' "10| Oprovetlo

mações resulte a apreenção ,_. . - .

A . . . . . _ «n lies-*0M allflllical de constitui

estomago mtestmos rms benga. dermatoses e muitos outros pade- m . ,7. , '

cimentos; como 0 provam, inumeros atestados das maiores natabilt- da assa fosronca (“om multa a 1' e'm'gnal'mm carecem de r'

dades medicas do pai¡ c estrangeiros.
l Para O deliunnle não infe_ (as Iltl organismo Está legalmente Ill.

I

 

ARAGUAYA. em lã-dGIulho

de 10537 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

VAUBAN, (da Linha Lamport & Holt) ' em 29 de julho

de 9800 'Toneladas para o Rio de Janeiro, Montevideu e Bueu

nos-Aires.

Este paquete é semelhante aos paquetes da

Mala Real lngleza, e tem excelentes acomo-

ç . dações para passageiros de l.“,°2.a e 3.*l classe.

ARAGON, em 19 de agosto

de 9588 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LISBOA

ARAGUAYA, em 16 de Julho

de 10537 Toneladas r

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

ASTURIAS, em 22 de Julho

de 12002 Toneladas

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos

Montevideu e Buenos-Aires I

VAUBAN (da Linha Lamport & Holt) em 30 de julho para'

de 9800 Tone- o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires.

. . .
«tomada v irivd--giadat Moi¡ de 300

Excelentes hoteis propriedade da Companhia: GRAND¡ 80- ' , . ' -, - - A¡ _ __ . g - - .

rn no nona-s, tiara. AVELAMES n 01.o¡ notar., todos “O" á gratlñuçao Promel'da- '“' ' '* "l P““m'm med”“ II-

. . . .
'Mali-ni a sua i'l'lii'ncia. g

eles muito ampliados e os quais sc acham Situados_ no centro dos
,ç ~ 1 ,

i magmhcos parques. onde a temperatura e agradabrlmsrma.
wants do Restello à 0.'

Caminho de ferro a PBDBAI SALGADAS.
l ¡QDOA._. .

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera-
' ' BELEM

lisadas da região.
'

ronrn n. PERNANDO : muito gazosa e bicarbonatada sodt-

ca, natural, c excelente agua de mesa e a mais radio-ativa da região.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as

casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

i - Cancela Velha, 29 a 31 -PORTO

“ ' nu LISBOA-_J_ R. de Vasconcelos & C.'-Lar-l

S go de Santo Antonio da Sé, 5,.I.°. .

ll¡ BRAGA--Manoel de Sousa Pereira-Lar-

go de S. Francisco, 5.

« P. S.-Sendo a Companhia proprietaria dos me-

lhores hotels desta formosa estancla, avisa os

é ex “1°“ srs. aquistas que. em harmonia com o ar-

tígo 168.° do seu regulamento, o passeio nos par-

ques só é permitido aos hospedes alojados nos ho-

' teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer uma inscrição especial

. para ter direito a essas regalias.

Quem souber daexistenci-a de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua das

Barcas, nesta cidade dc Avei-

ro,antiga morada do sr. Picado.

_ ___.____.______ Recebem-se hos-

l _ Vende-se na Fa- pedes, estudantes «

' ' brica do Getz-_ou empregados publicos, por

_ Aveiro. _ lpreços comodos, em casa si-

ioÉoÍilZÍÍÍÍÍÍÍ .k355.11'. $855”“ “da minimo' 1°“" da Ci'
dade. Dirigir a esta redação.

   

   

Constantino Moreira2

i i-_-__--_ Fnrnstellnr lll sarau-tarde:

CONTRA A TOSSE

Xarope peitoral James

 

  

Talho no «ÀIcrcaa'o Manuel

  

   

  

  

 

  

ladas Este paquete é semelhante aos paqueiesda Mala _ _ 4.___ Filmino»l 9"_1 _Ayeiroi e em

::saialgcgiiãêadã igmââceelãgtiiaíêgimdaçoes para
rPremiado com medalhas deouro caem

› A . 4 - _ l _ em todos as exposições na- Continua com o seu talho

Preços das 3,355Ê93n5 para BRAZ"- e RIO Dn PRATA x PA cionais e estrangeiras a que em Cacia. Satisfaz todOS os

e Leixões e de Lisboa 31:500 X x «. N V ›_ tem concorrido. pedidos de carnes de vara

DE OU O ».- ou de carneiro. As rezes sam

n BORN¡ nn cnennos PORTUGUÊSES
V _ ,

RecomOBÚIdo I”" m.“ abattdas no Matadouro mu-

de 30 i' u - .

o meu eo' nICtpal e examinadas pelo ve-

NICO es eciñco contra tosses apro- lennano' re em sempre O ca'

vado pe o «Conselho de saude pu- rtmbo muntcrpal. Prcç05:

blica» e tambem o unico legalmente _ _

autorisado e privilegiado, depois_ de Carne dO peito e aba. 260 reis,

evidenciada a sua eñcacia em muitissi- ) propria para

uma: AS FORÇAS.
Nas agencias do _Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de L' classe

escolher os beliches á Vista das plantas dos paquetes, mas para Isso recomen-

damos toda a antecipação. _

Os paguetes de regresso do Brazd, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a_ París e Londres.

Aceitam-sc tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southampton.
   

  

   

      

    

   
    

   

  

  

  

 

Unic-0 autorisatlo pelo governo. aprovado

pela Junia de saude publica e- privilegiado

  

Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa- - . .

AG T
dos mais distintos m_edic05 que do ás colheres com quaisquerbo- :1:: hosssãíçgsçzcãa chílfàüregâçrúcfãllãs, 33581' - - . - . - _u . 300 l

No Porto: Em blsboa: garantem a sua superiorida e na laclias ao lunch, a fim de preparar sendo cogsidcrado como um mudada_ r da perna, llm-

. . _ . ro espec: co contra as bronquite.; (agu- pa, sem OSSO. . . . - 400 › 4

' o
e sempre que é prectso levantar as alimentacao do Jantar; podendo . _ .

à c. i .ames Rawes &-C.0 forças ou enriquecerosangue;ferp- tfamltyem tompr-se ao logs!, para g:: ?gssím'clámsâísãeflél*gêígãfeãáfb:f
o Carneiro - - - . . . 22o › l

pregando-se com o mais e tz act nar comp ctamente a ¡gestao .' l . _ _ . _ . . ç

tg, Rua do Infante D. Henrique I Rua do Comercio, 3¡-¡.° exito. nos 'estomagos ainda os E' o melhor tonicp nutritivo 53:20:01”“ bu) a) lr maço“ "er D'as de vçnda em Aveirov

mais debels, para combater as dl- que se conhece: e muito digesti- '
todos; em Cacra, aos sabados

 

s- ' ' ' .

A' venda nas farmacias. Deposito e terça fell-ab ate às 16 horas

geral: !53111011 rnenco, !.05-

CONDE DE RESTELO a cr, _ _

Belem-LISBOA Sol-¡edado o economia

WOi“"D'OOOOUDM

3 GRANDE. ê

o: lillliitllll le mwelt-lt-tpliin,lerrt e lilllillllillli 3

g João Francaisco Leitão ê
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pepsia, anemia, ou inaçao dos or- Sol) a sua influencia desenvolve-

J favs, 0 raquitlsmo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enrique-

alas, ele.
ce-se o sangue, fortalecem-se os

Sistema TmARD

Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um

l'llTEllTE ?Eli 21-1911

 

proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um

saude que teem excesso de traba- bom bife.

lho fisico ou inteletual, para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas ocasionadas por esse quistado as medalhas de ouro em'

excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies e

aquelas que, não _ tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido.

em excesso, rccetam contudo en-

fraquecer, em consequencia da sua

organisação pouco robusta. XX
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convalescença de todas as doenças o estomago para receber bem a x
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Acha-se á venda nas'prineipais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco a 0.“, Farmacia Franco. li'.os Belem.

LISBOA

para escritorio. Moveis de madeira e ferro. colchoa-

_ .j ria e outros artigos para decorações, do mais ñno gosto.

i MOMOÍBAIIE n: rneoos

. 53-Rua José 'Estevão-59 AVEIRO

O.?COCOCUOCOÍUONOOOOIOO'

,._____

Sensacional novi-

dade- ssom-

roao sucesso

  

i lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

X

X

X

X
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_---- ã gesloeslardiaselaboriosas.adi
s- vo fortiñcante e reconstitumte.
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g Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-
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» Luz e aqtiaeimgnllo

feih'mnquínismds e sem in-

tprmediarios estranhos, isto é:

a ' Comet-'são' direta' do _conbus-

tivel .em Qua' e' aquecimento,

nos proprios locais dorcon-
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21 DE ABRIL -- 327 QUILOMETROS

Iirande triunfo das motos W Ml ll Ill I ll

Corrida de amadores-Ganha em motocictetcs WANDER DE 3 H. P.

1.° PREMIO-15x.“ sr. João Hitzmann, em 6 horas e 3:3 minutos.

(apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional qu'e

montava um engenho de outra marca de dobrada força l)

PRIMEIROb PREMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex!“

Sr. A. Sousa Guedes.
'

3.° PREMIO-Ex.“lo Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

5¡ minutos.

  

   

  
            

    

    

 

   

su . , ,

i *83m os aparelhos'WIZARD,

cadaêuln rodo¡ aluz e o,

< eeit'n'e'n opara_ _a sua pro-

Qpç'a habitacão,isem estar' su-

?oy ás.»exigenctas enormes

, EM sempre á venda os mais finos dóces de ovos,

, especialidade da terra. Sonido variadissimo, para _

Echá e sobremcza, numa escolha esmerada e

abundante.

lista casa encarrega-se de despachar nas me-

i?- lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastam em

;1.1 grande quantidade os Ovos moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os Classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador., '

J A ..

d s colnpadhias de gaz e ele-

' viciante'.

c as la adas WIZARD _ . Í '

«ÉS-::aq uni:le larílhantissiz ;2" *mw-'i-

 

, bronca, constante não dando cheiro nem fumo, nao prouuzmdp resi-

OLOO depositos ¡lcl tertos'; E' dc facilima montagem e sem perigo de

g,
. V_ explosao.

7 .

"1 tem os aparelhos \VlZARD, pode-se cosínhar e aquecer as habita-

ções co "I maximqfacilidadc e por um baixo preço.

CO V '^ 055¡ @atalhos WIZARD, obtem-se um banho quente cm dez

minutos *oo 'hdoíse a enas [[5 de litro de essencia.

Pai-kd &Ms dirigir a

.l CARLOS sur-.asa,
anti z i A ;Etnias de gaz Age.1te_exclusivo para os distritos do

Porâü'àü¡ '~ ' '

Çâfé razil-PORTO

com!“ 1 ¡JL-:moon «um

   

Representantes edepusitarius nos distritos de liteirn e Coimbra

Abel Guedes de Pinho Q). Ci'

Praca. da. Republica-OVAR

 

  
Rua dansteira #Aveiro
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  Modas eveonfeções

.casas do Porto e Lisboa.
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__ Rua de Jose Estevam
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ENQUETES CORREIOS Av saia DE LEIXÕES í

ARAGUAYA. em'YBüo lulho

' de 10537 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

viden e Buenos-Aires

VAUBAN, (da Linha liamport & Holt) em 29 de julho

de 9800 Toneladas para o Rio de Janeiro, Montevideu e Bue-

nos-Aires.

Este. paquete é semelhante aos paquetes da

Mala Real Ilngleza, e tem excelentes acomo-

dações'para passageiros de 1.“, 2.a e 3.“ classe.

ARAGON.›6m 19' de agosto

de 9588 Toneladas v

Para a Meira', 3. “uruglernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

- meu e Buenos-Aires

?Am'msconamos A SAÍR DE LISBOA

ARAGUAYA, em 16 de lulho

_de 10337 Toneladas .

?ih-I Madeira, 8.- Vicente, Per buco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

›vld e Buenos-Aires

i WSTURIAS, 'em 22 de julho

'dei12002 Toneladas

'Para a'Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos

Montevideu e _Buenos-Aires

-VAUBAN (da Linha Lamportjó't Holt) em'30 de julho para

de_ 9800 Tone- o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires.

' ladas Este. paquete é semelhante aos paqueies da Mala

Real lngleza, e tem excelentes acomodações para

passageiros de 1.“, 2.a e 3.*1 classe.

Preços das (passagens para BRAZIL e RIO DA PRATA

e Leixões e de Lisboa :51:500

n ¡In-'non nn onennos ronrunuE-ses

Nas agencias do Porto e Lisboa, pódcm os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches'á vista das plantas dos paquetcs, mas para Isso recomen-

damos bd; a “bebado. _

^ Os paquetes de regresso do Brazrl, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se- deStinsm a Paris e Londres. '

V _ Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) corn trasbordo em Southampton.

AGENTE'S

No Porto: Em blsboa:

TNT Q C.°

19. Rua do lntante D. Henrique

 

¡xoxonxoxox »tax-w

DO 501_

&wmuWüñnõ

?matt rn 21- |91|

C sensacional novi-

r , dade-Assom-

breno sucesso
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_ _ lncaulsmnti¡ ¡nlentiua

_Luz e Aquedutan ›

sem ma_quinismos e sem in-

.tnmcdiattios estranhos, isto e:

I cweoãe &Müjü'çpílbus'
tiver em' luz e aquecrmento..

nos proprios locais*do“'con-

.A é. .. . , - 2 .

E0 os a arelhos WIZÀRD,

a“" 'réirüiiíh :M !e o «

quecímentqpth amarro.? -.' -
.Ena -

 

   

   

  

h Macao, sem estar su-

' v' ieighñiwñnomes i

. &companth de gaz e ele- _.

tricidade. da WIZ RD

'l'l uma¡ a s' A

. aff e &piu; Milhantissi3 " - _ _

_ 'n' “CQ. on qÍ não dando cheiro nem fumo, não produzmdo res¡-

1¡ old sitos'd eterios. ”E“ de facilima montagem e sem perigo de

 

m.

,03..apanelhos WIZARD, pode-se cosinhar e aquecer as habita-

ções mailing_ facilidade e or um baixo preço.

,às' lhos'VWZAlgD, obtem-se um banho quente em dez

minut . Mo-saqpepas r¡5 de litro de essencta.

Para informações dirigir a

@Mim-8,' Gl¡ anna.

.nus&oia-sabes de su Agente para os d°
Portoe veuo.

Ç › ' Brazil-PORTO

089m“ l 01111060! out-u

í GANTE

A Pompeu da. Gosta. Pereira.

. ARTICIPA ás suas ex.“'" clientes e ao publico que acaba de reCeber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

_r e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

     

James Rawes a C.° x

Rua do Comercio, 31-1!

J 8

  

      E Estação d

, 4 v Mais previne as suías ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu

estabelecimento, ampliandol-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosasexposições de todOS os artigos de novidade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapem para senhora, ultimos modelos e a preços sem›compet'encia.

ANTES DE COMPRAR VÊR- o SORTIDO DA Elegante

AVErRQ q --

 

Rua Mendes Leite

›

 

Estabelecimento atiraramMmWW lmlmlllli'llm'misA MAISRIGI 'ES'TRICII DO PNI!

ABERTO DESDE O DIA ao DE MAIO

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo es-

tabelecimento halnear completo, soberbo parque.

divertimentos ao ar livre. grande casino-teatro,

estação telegrafo-postal, garagedluminaçào eletri-

ca em todos os hoteis pertencentes à COmpanhia.

no casino-teatro e em todos os parques, etc.. etc.

Aguas alcalinas, gazosas, liticas, arsenicais e ferruginosas. uteis

na gota, manifestações de artristismo, diabete, afeçoes de fígado.

estomago, íntestinos, rins, bexiga. dermatoses e muitos outros pude_-

cimentos, como o provam inumeros atestados das maiores natalatli-

dades medicas do paiz e estrangeiros. _

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia : GRAND¡ no-

I'll¡ DO NORTE, ROTEI- AVSLAHBS E 01.“. HOTEL, todos

eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos“

magníficos parques. onde a temperatura e' agradabilissima.

Caminho de ferro a PEDRAS cenouras.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera-

lisadas da região.

rom-r: n. ?IRIAIDO : muito gazosa e bicarbonatada 50d¡-

ca, natural, e excelente agua' de mesa e a mais radio~ativa da região.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as

casas de primeira ordem.

Esclu ecimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

Cancela Velha, a a 31 -PORTO

0
:na nunca-

J. R. de Vasconcelos
,3, C.__Lar_.

go de Santo Antonio da Sé, 5, I.°.

ll ¡mal-Manoel de Sousa Pereira-Lar-

go de S. Francisco, 5. \

P. S.-Sendo a Companhia proprietaria dos me-

lhores hoteis desta formosa estancia. avisa os_

ex "'°° srs. aquistas que. em harmonia com o ar-

tigo 168.° do seu regulamento, o passeio no.- par-

ques só é permitido aos hospedes alojados nos ho-

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer uma inscrição especial

para ter direito a essas regalias.

  

õkxxatxxxxxxxxaxxxíxxxxxo

“ Vinho nutritivo

DE As roacns° CARNE

Unico aulorisalo pelo governo, aprovado

pela Junia de saude publica e privilegiado

l

PARA lEVMlTAR

OU CONSERVAR

  

    

Está' tambem sendo muito usa-

do ás colheres com quaisquer bo-

lachas ao lunch, a ñm de preparar

u estomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao toast, para

facilitar com letameme a digestão.

E' o mehor tunico nutaitivo

que se conhece: é muito digesti-

vo, fortilicantc e reconstituinte.

Sob a sua influencia desenvolve-

se rapidamente o apetitemnrique-

ce-se o sangue, fortalecem-se os

musculos e voltam as forças. Um

calix deste vinho representa um

bom bife.

O seu alto valor Kern-lhe nono

quistado as medalhas de ouro em

todas as exposições nacionies e

estrangeiras a que tem concorrido

à#

35 _

Acha-se á venda nas principais farmacias de'

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco &0.3, FarmaciaFrancc. F.” Belem.

' LISBOA

XXXXXXKXXXXXWXXK ' l

Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos que

_ garantem a sua superiortda e na

convalescença de todas as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecer o sangue;em-

pregando-sc, com o mais feliz

exito, nos estomagos, ainda os

mais debeis, para combater as di-

gesloes tardias e laboriosas, a'dis-

pepsia, anemia, ou iaaçoo _dos or-

aos, o raquítlsmo, afeçOes, escro-

fulas, etc.

Usam-no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho ñsico ou inteletual, para repa-

rar as perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que, não tendo trabalho

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer| em consequencia da sua

organisação pouco robusta.
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' .Conteitniu

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sort'idowvariadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada -e

abundante.

lista casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas .que lhe se- _

jam feitas, para todos os pontos .do paiz, Africa e .

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

',-f barricas de variados tamanhOs Os Classicos Inaris- V

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador. '

  

 

Rua da. Costeira _Aveiro

Camisaria e gravataria
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Alter ddWo .'

Palha enfardada a vapôr-

e a gado.

Satisfaz de pronto qualqutt Willi

Encarrega-se de compram¡-

á comissão: azeitespcereaiti_

e carvão vegetal. l

lilllllft llllllTlll¡ ?Illillll

Molas. lllllllllllflllll, j;

,ACELOSJarbados enxer-u'

lados em grandes quantia¡

idades.

Dirigir a Manuel Simões--

,Lameiro, Costa du ValadeJ?

.Oiiveirinha. '
.l

le verão

     

     

   

A-SE uma-gratificação de

1 cem :nn-mis a quem

lomeoer indicaçõespara

:a descoberta do pessoas que

façam o-'comercio de impor-'-

tação estenda de massa fosfo-

:ricai(o que esta :proibido por

lei), desde que dessas infor-

lmações sesulte a apreenção

ida massa fosforica com multa

,para o deliquente não infe-

Fariulni :Peilllral :Fonngiust

da. plmrmacia Franco o,

_ lista larinlla,_que 6 umexeellenu

illnu'nlo reparador, de facil digam,
uliliwmn ra -ssoas de

lulu! nu “inaugura eonvalesennlq “
¡lesmas idosas ou creançu, 6Iomu'- A
um lcntpu um pmeioso medicinal»

,me pula sua acção touiu :acondi- r
'.tl'nft'_ a do mais reconhecido proveito

ua.- pessoas- aunnticu,doconltll ' '.-

.'.~--wa, e, em geral, nue carecem dm

ças no organismo Está le cimento»- "

l

l

 

l . _ . .-lnriswtltl o priwlt'gladau ' dt m
r“)r

'ii' ~ '.\ l'lsl ("IS &Fl-HICÍTOS nledim n~

'Unir-m a «na e "racial. o -lQuem souberdaex-istenc'ra de

massa t'fosforica, dirija-se a

:Francisco Godinho, rua das

Barcas, nesta cidade de Avei-

iro,antiga morada do sr. Picado.

Conde do Restello t 0.'

LISBOA-32|.“

Recebem-se hds!

llllllllllll paes,
ou empregados publicos,por=

_ preços comodos, em casa si-l

gm”“ tuada no melhor local da cia

' dade. Dirigir a esta redação.)

   

Vende-se na Fa-

brica do Guz-

Aveiro.
_bula-_p_

Um carro ou 500 kilos.. .

1000 kilos...............

  

:formular Ill armada

 

*CONTRA A TOSSE

Xampe peito¡ a1 James
7 a”” "O °'filma-alo Manuel

Firmino», em Aueiro, e rm

Cacio

 

Tremiado com medalhas de ouro

em lodas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

Continua com o seu telha

tem Cacia. Satisfaz todos .os

pedidos de carnes de vaca  

   
    

   

  

   

     

   

  

  

     

Recomendado por .mais
abatidas no Matado o~ -

de 300 modico. ur m“
nicipal e examinadas pelo \ze-p

tennarto. Te em sempre o ca-
UNICO es eciñco contra tosses apro- , , ,

va rimbo muntctpal. Preços:do pe o -Conselho de saude pu-

blica¡ e tambem o unico 'legalmente|

i autm'isado e privilegiado, depois de Carne do peitoe aba.

leVldenClada'a sua eficacia cmmuitíssí- › propria para
mas observações ioñctalmente feitas assar _ o . _ . _ . ' 300 I'

nos hospitais e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronquiles (a -

das ou cronicas),rde_auxo, tosses re el-

des, tosse convulsa e astma, dor do

peito contra tous as ir riluçoes ner-

vasos.

n da perna, lim-

pa,sem ôsso. . . . ._ 400 I"

Carneiro . . . . 220 I

Dias de venda em Almiro

todos; em Cacia, aos saba'd'

s-f ° * ' ~
A. venda nammías_ Deposito e terça eiras ate às 16 horas;

geralLl'AuIACIA-mnnco, gps_
_ A,

CONDE DERESTELO & CJ', .

SBOA seriedade o anonth

i“ msmo““

?GRANDE
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' João Francisco Leitão

  

Completo soft-ido de postais ilustrados, quinqui'-l 7

.lherias, molduras, papeis para forrar sal-as e objetos.,

para escritorio. Moveis .de madeira e ferro. colchoa-,

riae outrosartigos para decorações, do mais fino gosto.

'MOBIBIMW DE PREÇOS

53-Rua Jose' Estevão-59 AVEIRO

*___..._____
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21 DE ABRIL - 327 QUILOMETROS l í

Brands triunlu das motos W AN"BH
Gorrldl de ¡madores--Ganha em motocicletes WANDER DE BH. P.'

r.“ PREMIO-Ex."m sr. João Hit-zmann, em 6 horas e 36 minutos.“

(apenas mais 8 minutos que a primeiro profissional que

montam um engenho de outra marca de dobrada força l) '

PRIMEIRO: PRÉMIOS D1§ÇABEÇA-Todos até Braga-Ei.“

Sr. A. Sousa Guedes.

3.° PREMIO-Ex.mo Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 'horas e'l

5¡ minutos.

 

A

  

l l

 

Representantes a depositarint na: distrito: llll llueirn a Bnimllra __

, Abel Guedes de Pinho (a. 0.',

' Praca da Republica-OVAR i
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:Constantino Mirela r

ou de carneiro. As rezes sam l

| l.

    

   

    

 

    
  

   

  

    

  

 

  

       

 

   

      


